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AVIA0 caru SõBRE A CASA

I

0" Cessna de prefixo PT-AIW,

pentcncente ao Circo ,Norte-Amel'i-I(;;],-110, caiu sobre uma casa ao de- I
.
cdÍar do campo de 'aviação de 'Ara.!

"

p,ó�gas, no Paraná. Ninguém 'fiCO:l'll
I

fendo, nem mesmo o dono da casa

b sua í'cmília.; que estavam reuni-,

/d�S :'no alpendre. O piloto tentava 'j:�anhar altura, mas'subitamente o

motor parou e a queda"Joi imedia:'1ta. O, aparelho/era usado pelo cir-

Gan�:�'
,.."" tothctos de

-

p,"pa: 'I
IFOLCLORE TEM MÊS'

EM GOIÁS

O projeto do deputado Ursulíno

Leão, ínstítuíndo em Goiás o "Mês

do 'Folclore" (agosto'), ,já está

transformado em lei, tendb rece­

.bído o, numero 7150. Goiás é' assim

o segundo Estado a oficializar

, aquela comemoração,' resultante de

"récornendação brasileira aprovada
"

no Congresso Internacional de Fol-

clore de Buenos Aires. Em' São

!'P�uIO o "Mês do Folclore" reí cria­

do em 1967.
"

:lHOTORISTA GAÚCHO

VESTIRÁ CAMISA

',>IAS autoridad�s do transito ele
.[

,P'prtO' Nleg-re íntorrnaram q�e não
, : aferirão nem 'farão a vistoria do"

�tJxis que, servem a capital gaucha,

. �e; a partir de ;LO dedanei;ro O'S mo­

'turistas I não se apresentarem ves­

üri\Ío a camisà de yerã'o &�tábe{�-
','bida. pelo, 'órgãO' ,_estaÇl.��v{�, ,�t,a, �-, ! "'/'
�itO' do Rio Gl'�ii(Íttdô Sul:

", ,

.

J' ,
"

K
SUNA-B G,AúGHA QUER VER

BOLETINS
",

A SUNAB ,do Rio Grapde Jdo Sul

, baixou a Portaria na 922, determi,
.

;:ri.anclo aos 'frigorificos; matadouros,
: marcha:,:es; enh:eposto:;; e coopera'

Uvas que apresentem d-iariament2
boletins relativos aos preços pa-'-Igos pE.:o quilo do boi vivo, a fim

,de regularizar a cotação do ani- I

mal naquele Estado. Embora a in,

,duf:>tria frigorificâ local pague cn­

-Li"c 55 a 60 centavos pelo quÚO do

''boi vivo, têm surgido informaçõ3s
segundo as quais frigO!)fico3 ,cie

outros Estados têl:n oferecido ao,

criadores locais até 90 centavos I'pelo gado de corte.

"EXPEDIÇÃO PROIBíDA

'O presidente da Fundação N:t·

cional dO' Jndio, prO'ibiu ,a partida
de uma expedição �e MaJláus, che­

fia:la pelo delegado Ribámar Afon.

50, que iria investigar a presença
de pessoas brill1eaS na Selva Ama·

zônica. A expedição já estava pron­

ta com todos' os equipamentos ne­

cessários, inclusive bombas de gaz

l�cl'imog'êniO' e armas auiomati­

cas, denominada "Expedição da

Louc!lra". Essa expedição deveria

inanter contatos' com os índios

litroarís.
'
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Papa anuncia' nova Encic)iea
o Pana Paulo VI 'anunciôu onte'mque-pll'omulgarâ

uma nova -Encíclica sôbre o contrôle da natalidade. Dis­
se o Sumo Pontífice que o nôvo documento responderá
às críticas que foram, Iorrnulcdas à Encíclica cnterior,
que proibiu os católicos a u.crem pílulas anticoncep­
cionais para controlar a natalidade. De outra parte, o

Papa também anunciou que ccnvocará a celebração dI'!
um Sínodo Mundial ce Bispos' no dia 11 de outubro cio

próxi 1110 ano.

, I

polo·& 'entra
,'.

ila 'unar às 1
, '

Um acesso melhorado

.' i,
.. ',I,.

Após,os"vários contatós que 'Jií'an-
teve no; Rio, o, 'Pi:efeito F'á'rl;Cú-

. ( ,11' )- �

ma dh;t'ribuiu uma, decl��,<)çâo', �s'
crUa el� São Paulo, na: 'quª,l·,'af.il'-

: ,ma- t�onfiar, na" àcã'o' dó' _ ��e�id:�n:: "

te, CO'sta é" silvá' �quc, ,u�a�d�-(�os
�

PQdêres que.
.lhe: to'iam' 'co�iéiid<is,}

"
, " ",

' J' � �\ ";';t .'

l)elo Ato Institucional ':u" 5;: jN�er:í
'

cónstruir ..

ilpla 'g'í·aI?-lIe': .. ; lN*-são.
'

" ",' '/'

Ó Prefeito' de' �ão Pauto' ���l;'te�'e
,contatos no �io' com o ;Gê,neràl,
Albuquerq!1c Uma, Min�s_tro;, do
Interior, corllne,l Járbas ,P,ass�,�i­
nho, Minis,lro d,o Trabalho) (G�n�l'al,
Sizeuo Sarmcnto, ComandaÍli-e, do

) Exército, e eom o Ge,ncr�l' Gal'­
r�stazu Médice, ClÍefe do ,�NI.
Acha que celU os instrumento�; le·
gais que possui, ,o Govêrno poder;'�
concretiz<'.r os maiores Obj�Üvos
naciof'aiL

pl'imei.ros casos

( .1/:'

os centros medicos' :tla
Guanabara foranl colocados em ,es:'

'

tado' de alerta, e .já se enco_�t�ãm
preparados para iniciar a varina-,­

'ç'ão de 30 ,nil pessoas por- dia:'.",
Afirmam as medicos que ,cssa

gripe não pode ter no Brasil o Dres­
mo ,efeito que, está provoca.qdo

(

� mais
'-

s�',,:.- I,

,

\

.
Tarso leva 8:, . Libertação . do Correção, vai
Costa aumento . navio -'Puehlo' :, ser, revilla
devIgas em09 aleera EUA ""peIJ"'8Pvêrllo

.,�, ,t

O

'

I'
.

t
:\

d'1\' 11115 1'0 Tarso Dutra,' d." E, u-
caç,ão, informou ontern que no, seu

despacho de qttinta-reir,a C0111 o

President� da RepúbÜca' al�i:eser;-
!

tará a exposição de mO'ti�os\ 'com
)

os respectivos decretos, avmelltan·
,�o em máis 110 mil o nÚmero c]i;

matrículas nas universidades' 6'�

todo o J'aís e o projeto da reforma

cultural, ,devendo ,"11bos os' dopa­
mentos sercm assinados naquele

'\

dia. A informação fO'i prestada. li!},

aero,porto do Galeão, Qnde o', NIl·

nistrO' Tarso Dutra, júiItamrlltc
Gom seus colegu.s das três Pastas

mili tares dos Transportes, ,C, ofi:
maiS das Fôrças Armadas; foi

UIJrcséntar despedidas' ao I're1iiden­

te, que emJJarCOll 1Hl!'>! El'i.l:sÚia. '

" "

I ' ! ,

O Presidente LindO'n Johusón e;.:-
", O; Sr_ I-Il�lio:Beltrão, ll'11í1istnf dd

,
" " I

- : � �
! _. 1 >

•

pressou ontem sua aleg-ria peh�'li- ,', P,'ancjamCll'to, confirmou 'lla 1<\1';

íJertação dos 82 tripulantes do na- /::, '(le' ele ontem' que' o Govétno ,,'ai

vio "Pueblo", capturado pela Co-,-',:
"

con'igif' ,as' 'osci]a�Õ�s da "correçãt'l
anO'. Também o Presidente eleitO',' , �rionetád� 'verificadas nó riano Na-

Richard Nixon disse de s'ua satis-' çional ·'de' H��itaçã'O; DIsse ter

fação pela decisão dos norte-corca- lJ'assachJ 1:1 úl-timo ,fim-cJe-scntatHl

nos, elogiando ,a atuação do �mis-,
: 'est'událldj) um� fórmula capaz, Ue

sário 110rt�-am�ric,auo que conse,-", 'atcnder "áos 'iil'terêss,es do póvó CU\

guiu realizar a dii'icil missão ,rJe;, geral:; úá, aquisição', da casa' pt6'

parlamentar com o govêrno, 'da íp'ria. ';:séiú: àfetar a diretri \ básÍe;t

Coréia do Norte. da' p�Iíthl�1 :,h�acronl!I- do ')p.over�'
li no;'

�"i.� l-.,:"
.

-
-;

\
,> "

, , " '_
,f ,� ; '/ '

, "A'rrrirtõÚ,' '�'hf�i(!. ,Úlil� o Pr'esidentl'
, '�a :;Repj.í,blicá 'd�vetá á;sillar pro·

:: 'x:il1áUlclltC,: ,;ã.ri0o/ ,decretos tOm
,

Uàse; Ílo Ato' rl1sti�úciollal 11"
'

5,' to­

j' u'o:;' lte 'mlHliez,l 1 CUO.1Ól�icil.'
�

tl't�"'" I'" !,If[..:,,,"
,-

� ,,['f;_'Vc

Na,capiiai coreana,.o ca;pitão do

"Pueblo", p2pois de libertado, afi.l'­
mO'u ':lue seu I�avio nunca pen��r'ou
em águas territoriais daquele 'país,_' ,

5cndo c",p'turado quando se' acha·

va, cm ,alto mar, '.'
........ ,-_\ot:: ..... \.." !

• � r

" '
.

'I

A nave Apelo-S cruzou ontem ü-s

17h29m - hora' de Brasília - ()

ponto" terminal dc domínio da gl\l·

vidade "terrestre, penetrando no

campo ele atração lunar; dev9ndO'
i'l1trá'r na õrbíta da lua às 7 horas

IIe hoje, iniciando sua círcunavc­

gação d� 'lO �oltas, a 96,5 km de

distância do satélite da terra.. Du­

rante todo o dia de onto n o vôo

da nave espacial prosseguiu. com

uma pl:çiisão, absoluta e com ós

eontrà-tdnlpos experimentados por

Fra:nl�, Borman e William Anders

complçí��ente superados. O Cen­

tro ,Esilac'ial de Houston informou

que 'os: il'ês, cosmonautas comuní­

�arám' :na sua última mensagem de

'ónteril '::q1.� 'os instru�entos corres­

por,df� à todos os testes efetuados

e qu'�: �, �omandante Borrnan vai-sr!

,recu�etàl1do do mal que o acornc­

'teli IW,-espáQo.
"Os', cientistas de Cabo Kennedv,

,

PI) sua ,vez, .demonstraram tran­

qullidade, abandonando o meti o

"lue'�htl1s se apossara dêles-de quo

os c'ósnlonautas tivesson levado

para a lua o, irus (h- g ripe l:e
I

Hong-Kong, que vem assotando

atualmente os Estados Unidos. Se,

:,;undo a Nj\SA, a jornada de 011,

(em foi muito parecida com tI '11;€)

I [oi oumprida no dia anterior.

As, primeiras írnag ens de tele" i­

são enviadas de b()1'�10 da nave

mostram Frank Borman, coronel

da Fôrça Aérea, já se recnpcran­

do num sofá, c James Lovell, ofi­

cial da.Ma.'lnha, trabalhando na

.cozinha. Lovell interrompeu seu

trabalho para dizer "Feliz aniver­

sário, mamãe".

As \iniagens foram enviad: s atru­

"és de uma câmara ele dois qui­
los. O cornar .sante William Au-

.

ders, que a operava, procurou vá­

rias vêzes focalizar a Terra, quan­

do a; nave se encontrava a mais de

190 mil quilômetros, d � d istância,
I nas o telefoto não funcionou. 1\,,;

imagens transmitidas f�rún' tão
claras que davam para 'ver gêlo ,k,

,
.

deslizando 'pelO' vidro de uma elas

escotilhas da nave.

•

nave acha a Terra heaita

, ,

o (J()))l':'l1(lante Borman, 'que f:,;

obri'gadó a tomar, pílulas para dor-
".� ..'"

nos. qnc�,ii�jar�ln para o "planêta
prateado".

e

o

a p�ssar

ilela �es�a érise que acome�eu o

comallclilnte.

janel,} e, in,5--'
nossos 01h03, ÚO'�:>os

pensamentos, nossó coraçãO' se

:lirig'C, TI para o cfu, fascinados pe­
la incrível a \'cntl1ra do lancarnen·

to da Apolo-S,' con; irês hOJ�ens ll.

bordo, para a: celestial ,explora�:ã,)
do satélite mudo e 'pratC;ado de

nossa Tc'rra. '

- O mundO' intcirv <.lcolDl'an1n
an5Íosarnente êsie eUlprccndi;.ni·';1·
lo audaciGso, ...

e junto com é-I::

aplau<' ,lOS o esfJrçO' que tornou

possível essa façanh;y Acompanha',
'

mos cc' n Anders, além d� expor o
�

plano de vôo da A'Jo:lü-8 c as ta·

,l'APA..,OJ1A 'PELO SUCES,SO
-,'\ :; I'

" _. ,

_ N:osso's olhos se voltam para

o. céu, ,:fn�alJazes_ de fug'ir a ôssc

maravilhoso f,lscínio _ declarou ()

Papa' Paulo VI, da janela de sea

apartambnto a dez' mil, pe�soil'j'
cO'ntentradàs na Pra'cá, São Pedro.'

,'lO' ll��lir à 'muItidã; que, rC,za,sse,

jl!nt() ,coJ,ll êle, pelos três america-

cOl:Jsignadas ó1 S'CllS tripulan­
\

reIas

teso

'; Relorno, será eDro chuva

O i'egresso da Apolo-S está 1)rc:

visto para ,sexta·f�ira, quando a

cápsula descerá no Pacífico. A m<:­

teorologia está prevendo fortes

chuvàs: c, ventos de 72 km horário�
no momento do resgate. Indico,!­

se' on,tem em Cabo lielluedy que

as 'çql!ipes a serem nn)Jregadas na

operação de resgate esUo dotadas

de todos os reeursos e são ades·

tradas a qualqu�r tipO' de operá·

jão de'" salvamen'to, mcsnió com o

mal' bastante agitado.
EnquantQ issO', anunciou·se nos

Estados' Unidos que depois das

ue explosIvos e ;:v rúnnuLl de llm

muro de ar - com (1lIpla }JarcL!e
i:1Úávcl - scrià nair ;almcntc !ô')'

colhida.

Na lJarte superior da casa w:ria

instalado um laboratório, J'eserLl·

do para estudos sclenológicos l'

astronômicos; o teto "cria fU:1'11l),

do de matt�riais lunares para uma

melhor proteç.ão, Abaixo, 110 ,l:mbl'"

ÍntermaliárilJ, i'lrari;11u lll[)jauf�il
os moradores com seu::; rluarto�,
salas de estar, J},mhdros, CO:6illha::,
escritórios e 'blbiiutccas. O ímd,l,r
inferiul' seria uma e�péeic ele' deij.

pellsa, com rEservas de mantimen·

tos e pc provisões, assim Cf' no dlS

água, comhustivel e o);'igênio, alénl
lIo equipamento üo conjunto dus

três andares da casa. Nas proxi·
midades da mesma ficaria Ulll,1

central para produção ue cnCl'gi,1
elétrica e para' assegurar as cmI1u·

nicaçõc:i COln a ��crra.
"". Diante de tal' projeto, 110LhN;.C

bem 'imag-iI)�r ê�'sé laboratório 1'1'

cebendo .l visita de tliverBOti paisl.l5
que ali chegado para e!;lágios de

estudos !la Lml. Tudo issa mais ü�·

do tiO' que se pensa, gcra1u) oJl tt',
deixar;'l de SCl' espccul<��ü), Enl

HJtlO ()o cientisLafi llOlIl')'r;o JJ;;,'i:s;n'

l)rimeir,as
,. cado

,

um

terrcs tte,
naI.

viagens à lua será cdiri­

laboratório no 'satélite
de caráter in te rnaci-ú.-

Desde 196:;, no cong-rc!tso de a'S·

'tronáutica em �_tcnas, os soviéti·

cos deram detalhes sôbre O' proje­
to de um prédio lunar. Para bene·

ficiar-se de uma climatização na­

tíJ}ál .:,... 'pois pensa-se que a algUll�l
metros apenas (lO solo, lunar, 'a

temilCratura deve conservar-si'

eou_stante - c para ubter-se uma

}lroteção eficaz contr,u- irradiação e

mcteol'itós, a llrimeira cm;a lunar

deverá oer enterrada: o "olu"'­

\lccq;-j�ri\) :;�r.í .:!<t::itado vor ludu
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anco Mundial em dificuldades

-

elhor alimeRtacão para
meJbor saúde

Conselhos de Beleza
ca l'csjstente e não cae.

" '"

Essa forma de alopecia tem o

nome de pelada descalvante c,

embora rara; é uina das afecções
que maIs aborrece o que é fácil, a­

liás, de se prever. ,

l\'Iuitas vezes a l1)olestia nã,o, �e
.

cursps de terap�l1tica fQr.am t�11-

manifesta somen.te no couro cabe- tados, inclusive a cortisona.

hHlo pois se localiza, ainda, nos cio A recuperação do cabelo, quan- ,

lios" !",obrancelhas, barba e' outras do é possivel, requer 'um tratameQ

regiões o,nde há' cabeI"os. Nesses to longd.
lugares, tamb€m, pode-se notar Para teJ;minar diremos' que tan-

que a molestia distribue-se tla' . to a 'pela.da comum coimo' ades-
mesma maneira mais caprichosa oolvante l}ão' siío contagiosas e

possivel. daí não ser necessário o isolamento

O prognostico de uma pelada de soldados, coleg,iais ou outras

(lesealvành é d,os mais .reservados; pessôas que aparecerem com essa

'sobretudo Se as pestanas. e superei- afecção.
Iios forani comprometidos. Há Nota. - Os nossos l�itores pod�-
mesmo autores que afirmaín ser, rã,o, solicitar qualquer conselho

possivel recuperar os cabelos na sobre o .tratamento da pele e Clt-

hipotese de que as sobrancelhas belos ao médico especialista Dr.

não sc,ja1l1 atacadas pela molestia.
"

Pircs� � Rua México, 31 - Rio de

quanto ao tratamento é dos Janeiro, bastando enviar o presen- 1fllais difiecis dcslle". uma \7q� que te artigo �este",jvr!1�1 e "lO, enqereço, �

',� _.:.��_1t u mInIStrO poae mos�rar, CUIll t;lU 4 ue lWV ""',-o""" G Q ." ,�

Acaba de ser divulgada uma

11Oti.cÍa que talvez, em outros tem­

)1'05, não teria Irnportancia mas /

qne, no contexto int ernacional a­

tual, nos parece representar uma

seria advertência aos países elo

Terceiro Mundo, Qu�reI;nos' referir­
mos ao fato de que; pela I

primeira vez, O Banco Mundial

Hão conseguiu colocar no mercado
ftmil1ecil'o de Zurique ernissão dos

SeUS títulos, embora ela fôsse ((e

valar bastante reduzido: US$ 18,5
milhóes. S2g'Ulldo as informações
divulgadas, apenas 40°!Í), desta emis­
são encontrou .cornp adores nu­

ma das maiores praças financeiras

do Mundo Livre.

De]1ni� da crise elo franco, o sis­
Ü}ITI:! monetário internacional so­

I'licII um 110VO abalo e diversos

países 'tiveram de aumentar o cus­

to do dinheiro. O Banco Mundial

q.ue1 em virtude da sua tradição ue

scríednde, não havia encontrado

dificuldades para obter recursos

116 rnercarlo financeiro 'internaci,)­
nal, teve d2 spp,i r a tendência do

I
"

"

mercado- e oferecer para seus titn·

los rémuuera-ão maior. Isto, aliás,
obrigou o orr�':J,nismo internaciopal
a elevar sua taxa de juros já por
duas vezes nest'� exercício, isto é,
:1 aumcntar sirnuHaneamenie

Maria Silveim
Cozhtha �oyaI

BOLO ALELUIA

3/4 xícara de manteiga' ('160, g)
1 1/3 xicada de açúcar (220 g)
:5 ovos (180 g)

.

2 1/2 xícaras de farinha de trigo
(300 g}

Z colheres (cItá) ile fermento, em·

p\í Roy'al
1/2 colher (chá) ele sal

1/2 colher (chá) de noz·mo,séada
nL1ada
1 C'olper (chá) de canela em pó'
']. coJb�:r (sopa) de cacau erp pó
'1./3 xícara de runi ·ou vinho dI)

Porto
2 xícaras ,de frutas cristalizadas

picadas (350 g)
1 xicara de passas

_

(170 g) ..

1 xícada de nozes picadas (120 g) .

!tODO DE PREPARAR:
'Peneire juntos a farinha, o fer­

lttento, o· sal, a noz-moscada, '"

canela e o cacau. Bata em creme

a maJ1feiga e o açúcar, Junte os

uvos',' um de cada vez, batendo bem.

Acrescente os' ingt:ediéntes secos

peneiradOS jú'íltos e o líquido.
Misture bem, Polvilhe as frutas,
p,a's�as e nozes com farinha de trigo

" '

e junte·as à m·assa,' misturando,'

cuidadosamente. Coloque em fôrma

desl11on�ável (25 cnl) forrada com

papel impermeável untado., ASiie'

em forno bem moderl/.d<!, por 1 1,12

\

,.

,
,

_Queda Total dos Cabelfls
.

1;
'.

Dr. Pires

A p�Iada comum, ci'intificamente
eb,amada alopecia areata ou em

arcas, col'lsist'e em placas redondas

aparecendo em pleno couro cabelu­

do. E' um mal couhc}:ido de todos

e_ ra;ra é a família em que não hou­

ve um caso. Atingindo de prefe­
rência f as crianças não pOtlpa, en­

tretanto, sexo, idade ou ra­

ça'):
A maior parte das vezes a mo· ,

l�stia se exterio�ize por uma ou

dil,as placas que pouco. vão aumen-'

tando, se confluem e o resultado

é a gueda total dos cabelos. Em

Qut;ras ocasiões a perda geral dos

pelos não se faz pela JÍln9"ão das

placas ruas sirn de uma só :vez e

1.110 r;i,V1darnente I que eln. poucos

dias se mauifesta o quacl(o. Em

ftlg'TInS Cf!S-os há :i ·assinitl:.tr que
fíQio de. p!.,tt�J'f'"? '\

'

'i""'; 't.

custo dos ,emprestimos para os

países em desenvolvimento, 'Tr:1'!
ta-se já de um primeiro aspecto
das consequências negativas lia'
crise do sistema monetarío

'

inter. I

nacional para os países em desen­

volvímeuto que naturalmente soo

frem 'mtl,ito mais do -que os outr()�
com qualquer elevação do custo
do dinheiro, especialmente quando
esta é acompanhada de urna Q,u,':'
da do preço das materlas-primas'
Mas podemos verirícar que não

é a única consequzncia. De fato,
apesar de oferecer maior renta­
bili dade, o Banco" NJu,I1dial, desta
vez, não, conseguiu, nem colocar L�­
tulos da sua emissão; quer dizer,
os países em desenvclviruento re­

cebern uma' adverteneia: mesmo

pagando mais caro. seus empres­

tlmos, devem preparar-se para re­

ceber menos recursos. Para que
os Pil;íses Industrtalizados nestabe­

Icça.n o equilíbrio do, seu balanço ,­

de pagamentos, é preciso qpe ocre

di,to ao Terceiro Mundo seja, redu-
, zído.

o

Existe também um outro fator

que nos parece bastante g-rave: a

reação do mercado de Zurique i-e­

presenta uma tomada de posição
di�nte dos pronunciamentos do na­

�'o presidente do Banco l\'Iundial,

hOl;as . Cu_b,ra com g)a,cê branco e

enfeite c.,om cerejas.

ES'I;RELL"lHAS DE·BELÉM

. 2 1/2 xÍ€aras debfariul)'ll ';<lé trig-o
1 1/2 colher (chá) de Fermen(o

çm. PÓ. RpyaI.
1/2 colher. (chá), de sa,l
2/3 xícaJ'a de manteiga ou marga

rina
.

i IA xí.c�J;as de açúcar
, 1 'ôvo:
1 1/Z coln.eres (chá) de

, M,ODO DE P�EP�RA�:

,
PelJ,eÍl(ç' jQn,t.Qs a. farinha, fen:nen­

tI) e o, slll. :J;J.llta em creme a mane

teira e o açúcllr.' Adicione o ÔVO, a

baunilha e continue a ba,ter, Acres· -

'cente os ingredientes secós, mistn­

rando bem, até ,obter uma m,assa

Jl0mogênea, Em' superfície, ligeira­
mellte enfarinh!lda estenda a massa

na espessura de cêrca de 1/2 cm, e

corte os biscoitos em feitio d,�
estrêla,., Arrut:l�e.os c:Jistanciados eu).

tabuleiros untados e asse em forno

moderado ._:lor 8' a 10 minutos.

Enfeite c.om um
'

gla,cê bl,'anco �

confeito3 colorido!\"
GELATINA MATIZADA

1 pacote de Gelatina Royal, s:tbor

morango
I .

1 pacote de Gelatina Royal, sabor
'-. '

limão

1 pacote de Gelatina Royal, sabor
abacaxi

3" xicaras de água fervente

sr. MacNamara. Este, que não é

banqueiro, afirmou ser indispen­
sável modificar as, modalidades

da ajuda ;� Terceiro Mundo e au­

mentá-la. Os meios financeiros são
muito ortodoxqs e reagiram para
mostrar que não aceitariam uma

,

revolução quanto às .mndalídades
.que presidiram, até agora, àl aju.
da aos paises do Terceiro Mundo.

Devem ser modalidades normais

, as mesmas que são aplicadasnos
países inríustriallzados.

f'i�a',\}ente, podemos perguntar-
110S se a derrota do sr. Mc-Narna­

ra não será explicada, em parte, pe­
la enfase que deu a sua intenções
'no sentido de modificar um pou­

,;0 a distribuição geografica da a­

iuda do organismo que dirige, a­

tribuludo menos à Asia e mais ii

América,
.

do Sul. Trata-se de um

estudo que. mereceria ser feito.

Esperamos -que este epísodio re-,
cente tenhll, sido 'apen�s um salto

,de mau humor de investidores 1..

costumados a financiar com prio­

i-idade os "ricos". Todavia, o tris­

te incidente monstra claramente

que a refm'ma d.o' sistema moneta-

,rjo internacional não, póde ser

feita levando em. conta unicamen­

te os interesses imediatos dos p:lí·
ses industrializados.

"

'2 :<dcara de água fria

1 xicaI;a de Creme de leite

MODO DE PREPARAR.

Dissolva a gelatina ..sl:\bQr "\oran­
g-o em 1 xicara de água fervente.

Acres�enta 1 xicara de água fria

Despeje em fôrma ligeiramente
Untada (com capacidade l1ara 6

xicaras) e leve para gelar Em

seguida, dissolva a gelatina, sabQt

a�acaxi em 1 xícara de áglla fer-'

ve\1tc e junte o creme de leite, Des­

flP1P_ sôhre a nrimeira gelatina já
endurecida. Leve para gelar, Por

último, 'dissolva a g�Iatina sabor

E"nâo em 1 xícara de ág'ua fervente

Adidone- 'a águ'a' fria restante e

despeje sôbre a gelatina_com creme:
Leve para gelar até ficar bem firme.

D�senf'orme no dia seg-uinte e sirva·

com fr{lÍas trescas.. Dá para 12 a

14 porções.
PUDIl\'I DE NA'lCAL

2 pacotes de Flan Royal
3 x,ícaras de leite

,

1 xícada de frutas cJ:!Ístalizadas,
bem picadas,

.
'2 colheres (sopa). de lic�r

cacau

l\'IODO DE PREPARAR:

Prepare os 2 pacotes de Flan com

as 3 xícaras de leite, de acôrdo coJl1.
as' instruções do pacote. Adicione

112 xícara Ide frutas e o liCI)l'.

Coloque em flh'ma bem
-

caramelada

e leve para g·elar. Desenforme e,

enfeite com as frutas restantes.

cida.

Alguma esperança existe com as

aplicações da lampaq,a de 1\.1'0'

mayer que nu àJguns, individuos

tem se mostrado valiosa, mesmo

em ca�os onde todos os outvos re-

tle

I
)
!

."

� (\SSOCI!\j§Ã(il J�'fP:;\Qfl .J;.ºAqV1,M, IJJlI,n,ten�-�'
�J,�" lJ;��' Asilo- d� .Mendici,d-ade:. f.�'n1�Q �!i!9qu;m, .vem:

JWl' ,��t�..i�iclrrié�' . a�3dece<t a :í.o.d.o.s. q.u,QJlÍQ,;, p�la
g.�l'!eJ;.()§jÀ�de- de s:eu,s/, �o,[a';;,�es.· ptçst", t;QnI, .cqlab,m:açiiQ
ç. q.º,�liQ" ;Q5, .vElI�i,nhQs .n,�quele eslal.J.eJ.ecimcnto, J1tJ COli­

nl�. li",,:, ii!.n,,9 que, 6rq findá.
',.'

.

�'. Ij:ste.- lIgrad�cin.wnt9 q�,e ê. exte,Q,siYQ � todqs, �s

p,e:'�p,�,s" )�iss'ociaçõés, e��id}H!-I?'iJ c C'ube.s d.e sc,i;vi,ço, é

it�Jj!i,,"<;íf�ãÓ . d�' ·i,JQ"t"I(�<!,{J»,r;�. gl'��til4:ã,Q� m�:a.' �oHdal'ie­
;,

. A,t/>,iJ,�W,(lJlti 'ie' :rrQ,ter�,�,;'! e," eln.· 1;et,�lb,u>ção,· n.()Ssâ.S preces

FlInclauo em ":; à;.·�(;I"�;Ji�léí"ftiiiiC;l:�Iá,de �e'��nea t(ld�)S.3q�,�les.qIJc; pc-

I d' :! A I R'
�

, ,�; �:<!rm_dção a:'tn�isth;a.,; �trQu,xe13,n), seu, anôi,q aos 1lJ.:lisn IC;H. OI' zu do
.
10 (Jr(lIlc!e .-1.. Sul; Sqr'ltó 'C,la- ,"

,. . ,.

rina e karan<í, ,o�oo�s:i��O$: da fortúna•.
, pori,qJ1Ópelis, 21 de dezembl'O de 1968

,

si'r�YI'Ó\ �1AC�{ÂnO,':"":' J?r.esident.e..�' '.,,: "'-.' �

�. 1 >

!
- ,

.

.
�. .:":

.

. -. I

" ,: A'DRA �T�LMA �ANZENBtr:Rü,ER. avisa a. sua

d:i'!ii:,�t9.J,di,eiOt,elg QW:!. :e�tª:ri a\�s�nte' de J,0. d� Dez,em-
6(0' a 2.ô.;J� fe�êre,:J'(i r:eaÜiando uma viaQ.ern ck estudos

. d"Àl�ín��!Xà;, Apr;veit3':' Gl o�6rtunidade ���,;'a d�sejar-
,1.!le b, ln ',péliz N�tar e:, unJo Ano Nôvo r�RI�'nj de Pqz' e

PROGRAMAÇAO",oO Mf:S DE DEZE�i3RO,; . ,

.

bIA 25 .:.!:.. QUARTA ..L. 'fARDE 'INfANfiLi DE, 'NA.' fr.2Epé:�!dqd,e;, ',>;:�','
,

.

, ..

SABADO '_ von��ATÜ�A' 00� Q�A�-: - �8�.":" �PEa�14;' '��jl,t'lqER�'Ê.. DE:
.TANISTAS DO. I.E.E. ,; �..

. .. ,

>,,' ." FLOR;IAlfOBQL1S.·
' .

DIA, 29 _ DOMINGO --"7 FESTIVAL 01\ iÜVEN;re� '. t' . ';,.'ÉDI1:A'L ;ÜE ':'CONVOCACAO
DE .�,.

.

'-, .

I

:':' m�:'9f;�J�m,: dCi)jen,h�jP. P:i:e5i'c1e�te; C;�IJÇ.ido os senho.

"ORS. A�PiSCINA D� CLU6E- I'ER�AN�C� :'\�I,!:���', re�: q,s�bc;i.a,�ós. destÇl Ligo'B�neficel}te, para l!ma assem- i
TA A DlSPOS.rÇAO DOS SRS. SOOO$' DE,,'TIj:I�Ç{\. L?Jéia ��faFordiÍ1ária: Q, i:eol,za.(-st em �r;FI1eil:a cOJJVO- i
fiEiRA A DOMINGO NO' PE�lODq.DE. 8" 14�r�/\\s: é�,ç,ãD;, "�p,, dia,5 .de il;lt1eil;Q yil�dQur;o' à,s 9 heras, C;CIlJ a

A,'S 2� I·IORAS.
\

' ie,si�i?Fe/:-',: :,�" ,., .. .'; ... , ,;.
AGLJAPf)E A SOfRE' DE' 10.-nO ANO éIJ<: '

,". ;'.ORDEM DoO 911/\:
'

EM AI'.
". '�»ÊI#ii'ç�.o!'do Dilréi�ri:o.·,��at:a '0, bi�t;liQ çlé· 1969/70

DIA 14 -_ SARADO, BAILE [U:� F6Rl\zlAtURA L�) '; E!eicá&, do ,CóuÉe]JlO 'Fis,C1L
,�\

-

b-. -.,
•
J "

.. �'_". ,. '.

•

, , 1_
iUONTO,LANDOS D-É 1969. '

.'

.. A' b,Óhl n19r;qcip�,
.

não l,ll;l\íenq.o ,núm,er,o, 1��'aL pa-

r;a. • f;l,IJJ.ciQP�� ,em!' pJ:Í:n)�,i,í:�r" ,êOll\{Ona.ção, d�ve,tá .r:ea I i,­

�f!�-s,e 'a;",o§:;emfuL6iq:, em" se,gún<;hl' ,e,:' úl.ti,m 1 Q:Ql1yoçação

n,i;�;!� ,.b'�·��)njqis�}t�r.d,e, "CQ� q,ualcj�ler número de sócios

pres.en�te�.; '.- ..,;2'.
>

•

.: ,S:, S. ,e� ·.FIÍJ'r_iaQqpQlis" 21 cje .d�i�mbrQ'. de, 1968

';' :'_ >E.'.t�};o Jt:!sé Thf:\n�a7,;-::- J:,o, S,),i;C��l1A,RJO
, ",,�. ,. i ".' "f , ,I.'." ';<._'_", •

� _
./ •

"
. , ,', �'g:,i"�l:j:\:�li"l�:"-:' \

_ J��sci-içab, _à "E.Sc:qI9 <h PolíSia
.: ,:'�.:�ívi't�:,dq:'Est�ldR �d:e', S�ptà. ;Cá.fàdJi.ó.· /

: 'Ü�b�,a'çôrdo�c():rn 'o"a:ii:ti:go H §:.lo: do:L-Úreto 75'19:

'�e 'i3)1:2.'�6;8,: je�� <��i:'co:nl:i;c imentoi �'os 'i�te:�es'sad,o& que,

�i)�r,�it '�,O�'di;� .Q,3,� 'de-:j��eiro � '04 de JevNci,ro próximo
a,cJlqrJi�st. ;'ábel',ta;s :as il'1sqr:çõe:: para .os curSO$ abaixo

refe&id:(j)rs:' ..
"�"" "�;"'�>' ..�l\·lr·. �"

-;',

);.9 CriAilnologiq: 12 vagas·
2) Agen�e / c!�. P'QIÍ,�i\l: 12 V\lg9;>

.

3) .Escrivã.o de Polúzia,: 12 vagos
4) Agente Auxiliar de Polícia: 12 vagas
5,) Carce,r.eiro: 12 vagas'

2. O Curso de C!'iminolQgia destin'l-:e à formo'iáo
de De'legQ�os de Políc:a e o:; d�n)ais à fon;nação técJ1"i.-.

4<1, parlf ° exercíci,Q, dos, refeddos cargos,
3. Os candi,d.atos deverãq an,reselJt:;l,,( dOCUlllenH)s,

. ,-

c.hlJa r�I,�ção é forl:"}ecida .Relq Escola de Polícia. IJa Ca-,

I?i,t,al,. e [)�Iegacias de P�iícia no Interior. :-

4. 'as candid.atos deverã�Q apJ:esentar os. seguintes:
títuJo�: ,

a); Cl�JMIN0LOG:l;A. _ Dipl,oma de Bachq_,r,el 'em

'l)"i'ftei.to ou doculllento q;ue pJ:oy,e estm; np. últ,i(ffio'
aóo, dessa 'F,acu.ldade.

b), !ESCRIVÃO E AGENTE'. DE POLICIA
.. \

€olJ1provação, de, copç]l\são. do 20. ciclo do cur

S�)' Secundár,io.

APARTAMEN1'O: c.\.NASVmm.AS

Construção moderno __ todos .1parI:G.m'�'nto� 4,1;;;, í "�J�.t,e
� cem livill,g, I q,l�al;�(), e e'p',aç()s, (�()i?'" r;JIHI e q,:c(;,!q, Ç,OI;J;l)
tanque _._ box P?:J�1 carro. Entrega em j1J:OW !'ix,(,) 4ie
acordo: com O contrato.

VENDE-SE

APARTAMENTO: EDrFICIO NORMJ\NDIE. SALA

DE JANTAR, E VIS:TA CONJUUADAS, I QUART()
COnN!-lA E \}v'r GAR I\G EM E D,EIi'E\J,lpjJÇ�.Çlfí\,
DE EMPREGADA.

.

.

I\'I.\IORES fNFOR,\'lA(:ÚES

QUEM Cmv1,:->RA?
QUEM· VENDE?,
QUEM PRODUZ< ,r

A çeguronça. ela intormoçãõ e.rá l!aF-a;,'ti(d,�:. w,or., 14
,

' '--'1., - 1" � ,I.�:. '.'

,anos de. Tradição, Experiência e Fidefidqd:(,qD:'pi'}r;
cípio de bem servir. . ;

. C/nsuite e prestigie o primeiro. e único velcúhi: }r:J�
fo. malivo de cobert'ur" estadual em Santa trllad!t1

';�I
!

,

1
,

,[
1.(1
[ I
i I
! .1
Ilf
r II

1

I
I \

1
'.

no.

. ( ,

Méd:co de Çri,qnço_s
Cm<;uWll'io; nm Tiraflentés, 7 _ 10. rn&u:

f()ne 2(]34 -:- Atcmlc dàl',mnente da.v '17'a'v '19'·' I' ',,' .

. ' ,
. )Qras�..

'" \,:" ,�. -;:', .

'I,

TAL

tOlA 28

"

PEIXOTO (;lJIMAP.ÁES &' .EI:A; -,':. "

,

Advogad'ls to Agentes Dt'ic:ais. d:) '11I'op.rietlude ,.�;"�It,.í;:�rià,
Regist;·o (Je mitrc, s Ije (:;JJllé '1,0, ê,' i,�):j�IiJr)�,; t;;:;;t�

,

.

mes cUTI,tJ'ciClis, li,tu'()� de e taIJel€�imeJlí(,)�. ")}sí*'ll��,
fr1zes de pN)pogandas ratenl'es dc iW'enç(lcs.:, m_{ll '-'(/:.": qt"

,
.

').,'

ex.portação etc.

--_ Filial em FLORIANOPOUS ...:.:: -<,. ,�',
fRua Tte: SILVEIp.A nq 29 ..:_ Sala':'8:,� '�l1�W; ·J�I.r

'

•
.

• �'1
.

\.:.",' h'

El1d,. Teleg, "PATFNREX" -_ Cai�a'��Q<:'t�), 9;[;;; >�i
Malri?,: -- RIO DE J.'\NEfI;,',O - ,r::ILlAIS::,'::::""'S,,3;'O

,

..•. • ':'
"

.

�
-'.

ii; 1'- '.

PAI ;1.0 ('l :THTlR � -_ FPOUS � p, ; 'A,_I•.F.'tilH:f,(
, �..._ "

�. .

'. �.

CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE D� �)F-N;'I �S
Dentistério Ocernl (l"ia p�IO si. tema de, alta r\ut�ção
(tratamento IndDlor),

' \

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCUJSIVAMENTE COM HORA MAf{ÇADA
Das 15 às 19 horas

R',la Jch'lll:nw Coelho. 32'i.

r
!

Rdifí('in 1"li('l(1 ('(\'1itlnt" ele '01" 21.\1-,.
---------------------------------'------�-----� :

,
.

Tft1lLW'itzlJ1��'i:'" 'CIl'URD'D li S1:ll, .4 � . _J;: � Ui'.!�· - UI.'6i� Q�... I.� I

.
' ,

.

COm�i�:·a'se .' uni tekfofil'e, Os i�t�res<:,a�los. q;�""liir�(.\
se dir'gir pess('8.:J11('nte cu a.t,ra\'é., dG' r'ele,f;Qnc: 2(}1:!,�; à.

FlINDAÇi�O, SERVIÇO, ESPECIAL DE SAUDE PU-.
nUCA - RUA S:Jllt'I:1Ja, 274 - FpoHs. cem o Slj;
ocr SILVA, '

�-,'()fessor de Psiquia.tria dlJ Fa.{luldJde (lç. M:edj�ina �I,tO",
hlel11�tica - J'síquica _ Neuroses

DOENÇAS MENTAIS.
Consllltorio: Edifício AssociaçãQ Ca:tariD,�Ilr5�. (I�'

Medic;n!l --;- S:Ú� 13 - Eme 22�S) _ R"tJP.. ·rc?t;Ôojm,.Q"
Cocllu 353' -- Flol;:an,lÍpolifi.

I

,Jt.

, ,

,
.

(DOs TELEFONES)
,

. ')

"Seu criado, obrigado"
Li,o:,ct de Telefone Própria Paro Floriar.ópolis
�- Q,I:S.J;.R<l:131):I,ÇAf) C:;J:�:A,"FUI,"FA,,--;""

a todos usuarios de re'etones)
pum.ICA:

,

;
Tocos Pelef'ones por ordem de:

N��)1I&:S: E SO�;RENOM,ES (t;,OJ o"id,�r.n;. alfabética)
N;O'M.f:ROS, '�telef(1.nes eÇjl, G'liq�,rn! c-r.�s<;ente)

"l I'

,

R:�)AS, (enf!�reços) cla" 'ifiça(ll,l, (�r,H;n�f;cio
indúsr ri::l e profissiona i� !ib�r'l i,)

.} .: ,: .,.

.... t."

.,'
I'

;,

"1

I
�

I

,

l:) Cúcereifo - Comprovaç,ão de çOI;lclus�q ,
do

1;>llimárío.
5'.. Outflj, iesclo�eci.ruellto3 poderãi;) ,se,l' 'obtidos;

.i�HltG o Escola de Polí�ia, ba. C'opital, � Del.egac;ias de

�.o)j;cio, no, Tnterioli.
. '\ .

.

.

,

"
t

Q. A matríc'wl'<l, será e�e.tu:lda. t:;l� ESGola, de. Polícia"

diàr,,�nle,lJJ.e das 12. à;:;. 18,,30, boras, (
,

Fio�;af,lópol,is, 1i de dezeml' �,.JI de 1-968

Bel. OctaciJ io Scll'uler Sobri lho Diretor
I
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I

Cri da a Eletro,sul ,
\

das us i nas termelétricas.to. Cerno cxernnlo de: tá ação. a

ELETRO�Rf..S
-

investiu cêrca de

NCr$ 100 milhões no Rio Gran­
de do Sul para concluir, a usina

terrnelétrico de Alegrete, arnpljor
a usina termelétrica de Charquea­
dos, completar linhas de trans­

mssão irnpcrtnntes e .outros o­

bras. T�ual quantia foi empregado
na obra do u: iria didtelétrica ele

C:\)iV'lrl., Cachoeira no Paraná,
que permitirá, por d�slocamênto
de cargo, em 1970, levar a ener­

g'a da SOTELCA ao Rio Gran­
de cio Sul.

A: Centrais Elétricas do Sul

do Brasil S_A. � ELç�'ROStJL

,nájlJ! o mais nova ernprêso subsidi-

ár a da ELETROBRAS, [oi ofici­

a,lllfnte .constituida com o finali-

dade de projetar, consn ui: e ope-
rar as nOV3S US::10S do Sul do

país e :uas extensas rêdes de

transmissão e distribuição. A atu- "­

ação eh ELEIR�OSUL visa, a

princípio, os problemas energéti-
cos do Rio Grande do Sul, mas

sua adio também será e tendida

laos Est icos cio Paraná c de San­
ta Cotarina.

o B R A,�
Do me: mo forma que a

Central Elétrico de Eumcs opera
na Região ÇelTlrto;Sil(,a ELETRO
SOL vai .suor ir as empresas esta-,

- -

duais, a fim de atender às ne-

cessidades energéticas: de acôrdo
cem 03 ci.rcunstândas., No Rio
Grande do Sul, q nova empresa
complementará p:va êsse Estado -

,

o nrogr,ama \ de geração a cargo
do

-

CEEE, a qual sempre caberá
o supr.mento global.

A nrimei ra e gronde obra a'

,

cal go d,;' ELETRpS1JL é .a cons-'

'trução cio Hidreiétrlca de Passo

FtlllLLo,\ cuja potência ül1a,l s�rá
ele 220 1)111 .quilowatts.' Pas;o Fun­

de); q ue está destinad:fl
'

q. ,pre�t9 �

l:elevantes serviços à reg:ão sulipa
l: 'L1nlii USÚ13 .econômica, bem pr,o

,

'

"

"

t
' ,� I se'n.' j�ra0a c CU!G com rnçao vem :,

l\o conduzido com eficiência p�­
,1'0 Deoartamento Nacional de 0-
bi'a� e- Saneamento � DNOS. -"

A maior norte das obras, ,c.i:-,
v:s continu3rá

c

sendo conduzido"

pelo DNOS, que contará, porém,
a bartir ele agora, com o apôio fi­

.nánceiro' ela 'ELETROSUL, per-
nÚindo, assim um mais rápido
anci�,mento elos trabalhos:. Paro

.

i'sSO'; as�inou-se, ontem, paraleLa­
mente à constituçião da empresa
um convê)1io entre a ELETRO­

SLL e o DNOS.

A ELETROS1JL, tendo o E 2 - A médio prazo, ativor

LETROBR,AS cem o acicnista imed otornenté 'nov-as. Centrais,

cU j, ritárla conta c, :l�' <: ccm Ó pFogramàdas paro operação den-

v' participaçã� elo Govêrno elo E,,-' tro de três o. seis anos. Estas Cen

tolelO elo R o Glande d.J S.Hl eJta, tràis s:rw a, QC F,a so Real, i>tl'lve

tlé,C�,r,'aI,lhia Estaol!lal de ');�,neil'gfà,:,' :'�, ,paf.q'jo:::'r�'!l:\Ii'�çiii;O do.. r�õ" Jàcuí;

I ELçtl ,ca -:- Cr:El2;. D seu':surgi�,," 'Passo 'FulÍÓQL cltêcisiva nara,'o es-

menta rraní, ,;i(�I' CÔ:I td1' pr, fnn�tàs' �(�,q,�.rljâ�\:,a ))�d� d� 'r'lõ UrtJgUi;ii,
repercu:; c'Í�S no cCQn�.J�:J /dC) 'Rê7'_, ':áí1:ii:rl1açãO :,d"i:\ SOTELCA �,e. sua

giào Sul, em face 'à ihlfortcmle .;n.',��rli�;iéãftcbri'l PQrtó. Aleire:',
área (:ue ser:! bcneLc:aJa :�or .�;ui·

"

:.� �rr (·.A:"longo prazo,' lanç�r
atróves' de' P'),a,ne;aÍTfentó minuci­

.'.'

"õsó,':'tahtô :do poriio .de ,vista. téc­
rlico·. c:_·mb' t!cdnômi�o;' as ,base,
ele' um verqadeiro sistema regio­
nal. cemo' o' iá existen.te .

na re-
"

..."
.

\ .,

!'ião Centl1.}"Sul·· do '�df,S, cap'JZ
',' ,'. ...... , ,

..

de env ar massas de energIa gc-,
i'oua eGo:'l(i)mióment� em po(!ero

.

�a3' cehtí'ais 'Paro todà3 os cen-
, tro's' consumidorcs.

"
.;, ESte l;lánejamento, que ficcm

Gonc!uído ,a�'ós doi;; anos c. meio
.

ele" tra'balf.lo terá suas condu .. ôes

�qc,iÍl1i;nh�cla� �k a0fo�; icí'ades fe .

"

elero is.
'

em Doúcas '�emalJa's. Foi'
reVél�do,( rio�' este trabalho, 'um

"
_

-, '. 1

;rr:;lnde potev'al hi4rr;lé�[ico 10-
\

(.(', i�(a�10, 'pri,ncipfilmente rias b3-
"

ciÇls"d'o I�u�çu e do, Rio'UrqguaJ,
'que pe,�miti r4. 'o ab:,\;,tecimento
pai;, muitos .onos da· Região Sul,

.
co'm a ,Col1'strução de gra.ndes úsi­
�a:s h'ididétrica's, 'que_ cfunciona­

rãp irilterlig,�das e coril o a.pôio .

"

� \ ,'�
,

, \'�

I '

\,

ação. 'I,

lMPORTANC1A
'O Em!. Mário jber',!lg� por·,

oc:::sião -ela� ossi�latl:Ua do tÚmo
de rccris-lro dos atos ,prévios, re-'·,.'
'velou

-

que deçde 0,ue ns um\1 a

(i< ieC�lo ela ELETROBRAS tem

tido' orcocunoção constante - em'
rclacã-o ao slI')rimentO ele en,erg:a'
elétl\ca da R-ep:ão Sul devido ,à :

f: ;}gilida'.le dos' sistemas. e:�tricos
d,:s� t,ês E t0'-�Ó' sLl:ino�.

'

F::sll1:a:Jo a situação e de "o,�,

c(,,'do C�rn a orientoéão do Mi-

11'[1'0 das Mina, e Ener':!;a - e

cm, nerfi:;,a h'Jrm 'n:a t:::m as a,cl­

nr:"istrações e�tG'l;luajs - o, pro­
blema fGi equacionado em ú�ês-

DIRETO�IA '

'E' a sep,'uinte a, constittiição
da Diretoria -da Centrais Elétricas
do Sul elo Brasil S.A. _:_ ELE-
TROSUL' Presidr.1lte - engo.

Mário L'[,nnes Cunha; diteto�es:
- engo. Walter Jobim Filôo;
engo. Hiram Rol;m Lammas.
en!w. Agostil1ho Pereira l'errei.ra.
prof. Fé�:nando Marcondes 'de

,

Mat,tOs.

etapas: .
.. .'

i - A curto cr3Z0. 3través de,
me,diGas dcst;ilacla� a amplia�'
r?tpidame:lte . as usin(1s exi,stenteS"
e v'rminar' as obras em "'andamenc

;,

máquinas --e,·· ferragens
Dínamos e motO�es, jogos (ompletos
de ferrom�,ntas, p.ara me'céinica" rTlc;i
quinas operatrizes,· bombas· para'
ág'uCl mel·teri;ol ,Ete:rnit telefones', ( ,...

Slemens, em
.

c6res m�dernas e mais,
i

muito ma,is

',.

>I
I'1
I

•

·�;oo anos· d'e bem,s'érvir'
()

I "

Sistemática do IICM também
visa à" 'agricultura

'

dito relativo ao- Imoo.to de Cir­

culação de MerC:ld�rias estinto

por .compensação ou, transação, a

. Reportiçãc Estadual -deverá efe­

tuar, em dinheiro, o depósito dos

20 por cento pertencente saos mu

nicípii:i,s. Patágrcfo 40. - 03 a­

-gentes arresadadores, fa-I;ão. o �­
póúto a que a1 ude e; te art.go 18t

dep,end,t',ntemente de ordem das ou

tor idaces superiores, sob peno de '

responsabilicade pessoaL .'
Art. 40. - Até os dios dez

e vinte e CÜJ,co de cado 'mês, o es,
tabelecimento oficial d,e créd.to,
entregará a cada Municí.�j.o.'. ��çii
ante crédito' em conta índividucl

QU pagamento em dinhe.ro, à ccn
v

,

�enlencia do henef iciátio, a par­

c�la, que a e. te pertencer no V3.­

ler tQuL dos d,epósitos -feitos . 'Pe1:?
'Es6do 'na: cQ!J,ta:a>que.9Iude o ar

ti.go"� 3!o.:' '�espedivbtn,ei!ie' entrJ ,o
. la. e 15,0.' dia. e o: L60.· e o ultI­

mo, d\� .de cad�q ni�s: ::rnrágrafo
1 o. �,. A ,parcel'a c\e clda Mtmí- ,

'cípio será cqlCuJada. mediante' :a
'aplicação do índice. percentual .a

" que se. refere ,oartlgo .20.,: Para-.
'{: áf?,' 2ã;;:, � ,q ,esua?y:leClm�nto
'6i'icial de' creéLto podem utJ1lzar­

sé das' reBartições arrecad:(/.,doras
do F tâc1o'-para· elúrega.r a: porcé­
la' oretencen'te a, qualquer Muni-

. cípio; nledi-ante anuên.cia deste e

elesele que, nele �no .. eXlsta agencia
bancaria.

. O ministro da Fazenda, pro
fessor Delfim Neto, declarou que
o decreto que estabelece novo sis

tema de entrege das parcelas de

arreccdação dei TCM aos muni­

cípios, é o primeiro posso da in­

senção totcl do. lÇM, para' os pw
dutos agrícolas.

. Para e·r.ltrqF em vigor a par­
tir de ] o. de janeito proximo, o

. presidente Costa e Silva assinou

na nasto da Fazenda o seguinte
"decreto-lei que alterará o sistema'

tico da entrego aos municípios
dos uatcelas "de orrecadação do,

rCM:
Art. ] o. Do produto da

arrecadação do Imposto sôbre o:

percções relativas'
.

a Circulação
de Mercadorias, 80%' (oitentà

por cento). constituem. receita dos ..�

E�ta:dôs' e 2010 (vinte 'por cento)
dos rriimicíQ:ó's, As parcetas per
'Úmcel1té's\:' ão� -mun.icípio3 I� serão
'crt1ditalh� em' .coiltàs' esp(,'ciais;
s.egu�db ó disposto. neste decreto�
íei na: oronorção das operações
tdbutariãs, -real<iza:das em óeu ter,'

'" �

"

ArL:2,.o - No'més de setem

bró de cada an:o, ó: p<?der eXeclJ'::,'
·
tlvo estaGual àpurolfá \a, relação.
percentual entre' b valor elas opera,;>

.' çõés t{,i�lúáveis oconidas. �m cada.:
município do Estaclo e o./valor das o

vr'rificadas em todo o Estado"No

período ele 12 meseõ! com i.n�cio
cm. 10. de il!llh oelo dno, antenor.

Parágrafo jo. - O índice pe:­
centü""l', obtIdo "!Íu,ra cada mUI1l­

cípie;na forma �este ?,�tig�, se­

rá clplicado na determmaçao da
·

parcela que lhe pertencer nos

20% (vinte por cento) qo produ­
to de arrecãdaçio, no Estado,
"dó' Tmpóstôo de Circulação. d'e

Mercadorias, ;1,0 perí0do de 10.

de íaneiro a ) 1 de dezembro se­

gil\nte. Parágrafo· 2.0 - pata .os

efe;tos do ,dispost6 neste decreta-
I lei:

'
'...

I, - :'c'ortsideram""�« opera­
ções tributáveis as que constitui­
rem 'fato de Mercádorias, tal co­

mo definido rio Código Ttibutá-f
rio Nacional, .mesmfo quando o, in,

-cidênci-a for' defericla,ou. quando '0- •

crédito
.

tribut�rio' for diferido ou
'

excluido, e-m virtude. de isenção,
àbser�ad.o o, d.isposto, no, 'item II;,

u: -:- não se considemm ópe
'l'Oções-" tributávei's as, ,clç:daradas
não sujeitas aG, imgosto de Circu­

li,lç,&o de,'MeEcadorias pelo Artigo
20,' item IJl, "0': e pelo Artigo
24 oaráqrafos 5· e 6 da ConsUui

çã� -d,9� .á�Jsi.L Pa.rágrafo 30.

As operações tributáveis serão a­

pu);aaas exClusi;V,amente·' atravê,

de documentos e livros' übrigato­
riGs, 'nps 'termos da legisfação a,·

p'lic:f,vél; ao'· Imposto, dé Circulo;>

ção ôe,- Mercadorias; 'Parágraf0"
4ó. �, Rq�a determinàçã.o da. re,� .

loção percentual referid.o ..ness�
artigo, o: v,aior das operações tri:-

· butadal5L :apur.ada,s medignte,' ação'
fiscal e. elas d�unciaçfas pelo pró
pr,i,o'. cq,utribuinte fora 90S prazOs
l�g,üs; setá; consi,deraelü, lia perÍo:
dó. eIp.· q;u,« se efetivar G recolhf­
mento

.

do impo.sto. Parágrafo 50.

_,..:.. A lei estadual qpe criar munir
cipho, IqO}l� determin,a-r* )em qlle

p'ropo�ção o.ín,dice- percentual d<;j
lT:l�:niéípio 'ou municípios, que so;­

frerorü' ':ctesmelnbrame'nto ',�erá '1."

h':,buidp, a.Q município qU,e for cri.

ado; ,a proporção ser4, }màntida
até que".o Estado possa determi'-'

nilI: o 'índic.e 'percentual do muni­

cípiü novo, na forma do "c.aput"
.,
deste artigo.

Art. 30. - Até o terceiro'

dia útil seguilite ao do recolhi­
mento do Imoosto de Circulação
ele Me'rcaq'ori-as, as repartições
estaduajs deverã,o depositar 20%

(vinte por cento) do produto da

anecadação, e conta e<special de

,que sejam titulares conjuntos to­

dos, os ll1u:1icípios do Estado, a­

berta �m estabelecimento de cré­
dito sob o titulo da. conta de parti,
cipação, dos municí!p'�os (,10 Im­

posto, de Circulação de Mercado�

rias: P,arágrafo to. - A LegisIa­
ção, Bc tadu3l regula�á a forma

e prazo d!1) depósito a que alude
este arfgb� pora os municípios
onde ü'lexistir agência, do estabe

cimento o.Eici,al do crédito. ou do

respectiv.o correspondente, podeIi�
do levar em conta as perculiaric
dades locais e estabelecer 110r­

mos de aplica,ção, regionais, par
atender a .dive(\:;idia�de. c(lndi� �
ções.' Par,ágrafo 20. -'- O prazG
do denósito referido, no paragra�

- I

fQ, anterior não poderá selO supe-
rior a três dias contados do ên__

cerramento do mês em que a ar­

re,cadação tive,r sido escr.it.urad�
pela repartição que centraliz;ar ii

contabilidade regional, ou na fol
ta desta. a que centralizar

Artiao 5 o. - N,o, mês dq
o bl' �

setembro, os Estados ,fa. o pu ll,..

c:àr' no respectivo iOiJiai o vator.

total 'das Onerações . tr'ibütáv�is o­

corridos em: cada.' um de seU3 �u
nicípios, ,no período d�, doze,me­
ses iniciado em lo. de .tul.ho do a�
n oant�ri&. Da pubLicaç�o cons­

tará t�mbém o' índ C� flercentual .

de cadâ MuÍ1idpio: a; que a:n]�e ,'�

'6 artigo 20. 'Párá�nfb único -

Mens6lménte OS Estadós deverão

pu'plicar no seu j�rna.l oficial,'?
atreeadação ,total elQ' )m9�sto d�

• -\ l,.· A

circulação d� mercaclo(.ia.s no mes

a'nterior.
.

. Art. 6q. - O poder executi- .

.

vo' de caela Eõtado escolher,á o ,es

tabelecimento' 'oficia�· .de ' crédito·

em' ql!e devem- ser }eipos �s �depo,
sitos a que se refere o ,artIgo 3,0.

Art. 70.' --- O estabelecim�n
t; o[�d' de. 'cr,édi,to que não en­

tregar no., 9�azo, a qualqJ.;ler Mu­

nkípio, a' parcfih que 'a e::; te' per­
tencer das" qua-lfJtias depositadas
na quinzena anterior, ficà.rá sujei
to às '�o.nções aplicáveis· aos l�,

tabelecimentos banéáriôs que dei-
, J'

xam de cumj?,rir �aques 'd,e depo-
sitantes... ....,

'

I

."

Pmágrafo'lo. '_::_ C(i)I}1 pr�-
juíio do disp\osto no. ':caput" ?�S
te" a,rtigo, .

o estabeleclmento �fICI- ..

aI de cl'édito será, em qualquer
t:)�p-ote5e, flI;Oibido de ,receber <;,S
depOi;itos' inenclonaG�s ,n0 'artigo
30" 'oor determi,noção ,do Banco

Cenl'r11 elo Brasil, a tequerimeri....
to do Município e mediante prQ-,
v,a dG' fato, ,Parágrbfo 20,,, - A

proibiç�o yjgorará .por prazo ,n�o,
infe.!',iOr a dois nem suoerio!' a-
o. '1

"
- . ,

Cjb!atr;o anos: a c'ritér;io· dó 'Banco

Central do Brasil. Paragr0fo 3.0.

Enquanto \dulrar' a, proibição, o?

depositas serão .. obrigator,ian�enC,e
feitosi' no, ,Banco do Brasil

.

S:A,.

poro �qua� deve ser iniediatd�
me,nte tran�ferido o saldei' em) po�
der do e'ét<;lbele<c}mento infrhtOl;;' •

ParágrafÇl 40, �,Findo o pra?:o, �

da proibido, o estabelecihlento
infrãtor ;odel'á tornar :c receber
oS denositos, se escolhido, pelo
pocIer executivo estadual, ao qual
s�rá f:acultado. eleger qualquer
outro estabelec:mento .oficial de

crédifo. '

Artigo 80. - Os Municípios
terão acesso aos documento; fis­
cais qHe tiverem servido de base
à fixação do va,I'O[ das operações
tributáveis corridas em seu terri­
tório.

\ Parágrafo 10. Sem pre-
juízo do cumprimento de outras

obrigações :a que esti,verem lSu!ei­
t.os por, lei federal ou estaduaL os,

pf>Odutot;es serão obr:igados quan�'
cio sol icitados,: ii informar às au-'

toridades municipais o valor e 0,

des�ino d.ois mel:cadorias 'que ti,­
v.erem produzido. P:arag{afo 2Q.
- Os municípios poderão veri;­
ficar os docurnen�os [iscais que,
nos termos da lei federal ou esta­

dual, os' produtores serão obriga:-.'
dos quando !solicitados, a infor­
mar às autoridades municinois °

valor e o destino elas mer'cádorias
que 'lÍ:verem pf0duzid;ü. Parágra�
fo 20 ..

- Os municípios poderão
verificar os documentos fisca is

qU,e, nos termos da lei federal ou

estadual devam acomnanhar as

m'ercadori,as em operaçõ�s de que
participem. ,produtores, industriais
e comerciahtes estabelecida'ls

.' . \( <

pais deverão comunicá-lo a repar

tção estadual comnetente. Pará­

grafo 3�. - Aos -mullic,ípios é

vedado apreender mercadorias ou

doc�mentos, impor penalio'ades ou

cobrara quaisquer taxas ou erno­

lurnearos em razão d a verificoção
menciouoda 130 parágrafo onteri-'

.

or. Jil'3Ji��rafo 4,::1. - O disposto
no �q..tiá�, afo 20. n50 prejudicará
a

'

celebração, entre os Estudos e

seus municícios, (te convenos pa-
r ro las,_jstê,\:ia, mutua n,a ,fi.soli­

zação, dos tributos e permuto de

informações.
,

Art. 9'0. - Para efeito de a-

pliccção j
do ai'f�o 10, tem IV,

letra "b' (13. Constrtuicão. coruride
.na-se inádininle"inente

>

à j Estado.

que deixor de depositar, ino todo

.ou' em parte e nt.s prOZ8$ a que
se- refere o artigo 30. � seu pará­
g.fa,rü 10., as parcelas da a rreca­

d1açáo cIo im:1osto de circulação
:d� meFcadol�io5 perle:,cei1lc;S aos

n,�JI1.ícípi �J<: .

-

.

Art.. 10 ___: O, SiSjt'rTICl pre-
, vi,st0 ne�te c.ecreto-lei an:icl-se à

<, �r:rec�doçãO �o ill1ro�t:J
-

sôbre cir

z '�,'y'il,�,Ç:it8 r,:;' m::rcaClonos efetuada
. a: �a.rr:r, de I,:;. de janeiro dél?6?,

f>.Q,Eá12f;of.o ú:iico - Pa"a '.1 dlstn­

Du':çKo dos/ C"uotos !Tl] .ici:::.lis' re­
lati�;as a:J e�erc;cio' Je 1969,' os
'E todos Do:lerão adotar 0.5 índi-

c;::s 9ç:�C�i1ti.1His
' càrrespondentes,

à relação entre a arrecodáção efe­

fva elo irnoosto em seu território

e no de cada Municí!)io no ano

'de 196&, em· substituição 00 valor

da;; operações tributais P,�' ;listas
• Q artj'go 20. -

'

ArL 'H - Mediante conve­

nio celebrado cem o concorren­

eia de todos 0'3 ll1l10'CI!)IOS, ps
Estaâos �oderão estªpelecer ou-

tros. critérios de distribuição das

PClrc'�las pertencen.tes aos' municí
pios bem

-

c9mo _alterar os prazos

t,:evi,' tos iüeste d>(.�ci·età-�.ei. !lÇ)s
couvenios terão sempre pr3:?0 çie-
t'�rl1J:nado.

.

Quando,o:
Dart-Herald
da Sadia
chega em

. Sâo�Paulo,
Ri()e

.

PôrtoAleg[�, .

OS rufDcionárlOS
dos aeroportos
acertamos
seus ,relógios.

J
.

�;:

r'

ODart-Herald
é inglêS.
Excuseme,
britânico.
A Sadia serve ainda

CRISCIUMA, EK8CH[i\[ e

OESTE CATAH.lNE�SE.
.

Tem também uma tarifá
econômica e um crediário

que facilita as coisrts paea

vQc.ê.

91dla�···

'>' ,

...... 1.

.
.L

,
,
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A PESOUISA DA PESCA
Editorial' 48' página

)'
)

)

Ivan 'diz que munic'ípios
vão lucrar com DÕVO ICM
o Secretário da Fazenda, Sr.

Ivan Mattos, falando sôbre o "cri­

tério de distribuição do ICM no

que se relaciona à participação
dos municípios, informou que o

decreto foi sancionado pelo Pre­

sidente da República, tendo o Mi­
nistro da Fazenda solicitado,' atra­

vés de despacho telegráfico, aos

Secretários da Fazenda dos Esta·

dos que os prefeitos sejam escla­
recidos sôbre os diversos aspec-

'-
tos dó diploma e advertindo 'para
a improcedência das alegações de

que o decreto acarretaria prejuízós:
aos municípios.

'.. '

Disso o Secretário da 'Faienda
\. '

quo, "no início, houve um mal es-

tar entre os prefeitos, mas agora
tudo ficou esclarecido, pois êles , já.
sabem que o decreto beneficia 'os
municípios e prevê sôbre

'

os pro­

juízos a êstes causados pelas iseri-'
,

'

ções tributárias concedidas" p�io,.
Estado".

DECRETO BENEFICIA

tIecreto, esclareceu o

.'

As repartições públicas federais e

estaduais darão expediente no dia.
..

ele hoje no horãrío das 9' às 12 'ho­
ras, o mesmo ocorrendo a 3r pró.
ximo. Na véspera do 1° de anó,i.se­
\,unao decreto do Governador, Ivo

Silveira" apenas funcionarão riÓ}­
malmcnte as coletorias e. 'exato­

rias, atendendo ínterêsse da adnfl.'
nistr�ção. O horári� I �os 'bancos
para o dia de hoje também -serã
das 9 às 12 .horas é apenas às re­

partições públicas municípais fun­

cionarão normalmente, o mesmo

devendo ocorrer na próxima terça.
feira.

I

Por' sua vez os estabelecimentos
comerciais desta Capital cerrarão

suas portas às 18 horas de hoje. ,

"

nícípios : produtores ,não terão

qualquer prejuízo e a Secretaria

da Fazenda já está 'baixando nor­

mas com .respeíto à distribuição -

que será normal - nos dias 15 e

24, quando cada município rece­

berá a sua parte na "arrecadação
sem o menor transtõrno, devendo

ser enviadas às prefeituras instru­

ções nêsse sentido.

Quanto à arrecadação de de­

zembro, acredita o Sr. Ivan Mattos
'que houve um.'crescimento princi­
palmente nas 'regiões índustríaís
do �stado; tendo Florianópolis
apresentado um bom índice de
crescímento.

I

9

EXPEDIENTE DE 8 HORAS

Disse que, .em relação à reforma

da Secretaria' da,' Fazenda, o expe­
diente da mesma poderá ser. Jau­
mentado parà oito horas diáfias,
sendo que os funcionários já fo­

ram informados da medida. Nês.,;e'

caso,' acentuou que os servidbtes
fazendãríos que tiverem de cum­

prir '0 nôvo horário serão melhor

remunerados. Acrescentou .que a'

reforma da Secretaria da Fazenda

terá de ser implantada a.íongo pra­

zo, cada repartição de uma véz, co­

rneçando pela Diretoria de Admi- �

nístração c pelo Serviço de Fisca­

lização qa· F�zendc:. '�

Fonte da Prefeitura Municípai
inforrnou que o Sr. Acácio ,Santia­
go avistou-se com o Governador

I�� Silveira, a fim de tratar da

construção de um pavilhão para

exposição, a ser construído na CI­

dàd� Universitária. ,Na oportuní­
dade, segundo revelou a fonte, fi- '

COU assentado que o Estado' c 9.
Prefeitura concorrerão cada 'qual
com a importância de N:Cr$ 100 mil

para o início das obras.

Declarou ainda que o Prefeito

, manifestou seu ponto de vista de,
que o 'pavilhão só será construído

quando se efetivar a cooperação
do-comércio e Indústria locais, que
se constituem nos maiores benefi­

ciados da obra.

Lagôa' pede Plameg faz'
,

novasmedidat.c,:, estudos pâra "

ao govêrno nova estrada .

A Sociedade
to da Lagôa

Pró-Desenvolvimen­
da Conceição está

aguardando audiência com o Go­

vernador Ivo Silveira, a 4m de so­

licitar medidas com vistas à ur­

banização daquela localidade. Es­

sas medidas 'visam princípalmente
ao prosseguimento dos trabalhos
de pavimentação da rodovia que Clá

acesso a bagôa, melhoria das con­

diçoes ua barra, construção das

(",C(es dt;) agua e esgõto e outras

[.11 u v iueucias afetas a admínistr a­

çao d.,laI [U<L1.' Ant.eraormeme v::í

inerntu 0," Ud :::iiJl;leU"de PI u,1Je!:>ell.­

v01VJllleuLU ela La.g�<t ua ,G'o,�c'iição
J';' haviarn SUhCltdUO ao p'lefelto
;�I..aclu i:)i;IL,UliC1gU medidas adrni­

nistrauvas na estera :L.!! Sl:)l'VIÇü,-,
.. i

- -" �, r ')-.
_ ... _�-.-- l' __ o

,
\ .

,
I

, Informações prestadas pelo Pla-

no de Metas do Govêrno - Plameg
- dão conta de'que já foram ini­

ciados os estudos para a c\onstriÍ­
ção da rodovia Curitibanos-Campos
Novos. Os serviços de exploração
locada estão sendo executados pela
firma "Geomac, - Engenharia Ci­

vil", de puritiba, no trecho Iníer­

ninho-Br!182, da SC-68 e ddverão
estár concluídos no menor prazo
de tempo possível.

Acrescentam as mesmas infor­

mações que os trabalhos de im­

plantação da. estrada estão sendo

custeados exclusivamente com re­

cursos do· Govêrno do Estado,
através do 1'1aIlH='" c de rínaucia-

..... I � -. ,

��_t � __ o

Florianópolis, 'I'erça-Ieira, de 1968

Deputado
defende-,
triticultores
O' deputado Antônio Píchetti cri­

ticou ontem as autoridades liga­
das à politica de comercialização
do trigo alegando ser lamentável o
estado em que se encontram 03

triticultores do Oeste catarinense,
pela falta de silos e armazens ca­

pazes de 'acolher a, vu.tosa produ-
'

ção que se registrou na presente
safra: Esclarece que falta dêstes
armazens e silos' obrigam o tríttcut­
tor a deslocar sua produção para
GaIvão ou Francisco Beltrão, no

Paraná, -sofrendo o produto. em

consequência consideráveis
,
acrés­

cimos' no seu custo normal, Otpar-
lamentar arenista fez tais declatá�

ler o teor de

a ,festa' de. conír
receberam

homens

lharam pela
estrada.

segurança.

Esan festeja"
en'cerramehlo'

, ,

do ano letivo
Serviço
auxiliares diretos do

11:. Escola Superior de Administra­

ção e Gerência - Esag - encerrou
na noite de.ontem o seu ano-letivo
de 1968. Durante a solenidade o,'

.Presidente de Carlos Hoepcke S(A,
/

Sr. José Matusalem Comelli ofere-

ceu aos corpos docente cd discen­
te daquele estabei��imento de en­

sino superior uma Enciclopédia
Barsa, gesto que foi agradeCido pe·
lo professor Antenor Naspolini, -Di­
retor da E,sag.

Após o ato ele encerramento do.

ano letivo os professores \ reuníram­
se nUJ7l Jantar' de confraterniza'ção,
no restaurante "Lindacap". A

Esagl foi a última unidade da udesc

u ::��i.;::'_·E" 0 :J1_L:\fl'c .

PERUS
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r e,v"o I u ç ã obina
Numa importante modificação

I
que se operou em várias partes da

China comunista, as ccmunas ru­

rais foram reunidas em unidades
maiores e as' equipes de produção
das pequenas aldeias viram-se reu-'
"idas em brígadas de produção
com maior amhíto.

Os primeiros detalhes 'da mudan

ça foram anunciados numa trans­

missão de Narrchang, c3lpital da

Província de Kiangsi. A notícia re-

feria-se apenas às alterações .execu­
tarías, -nessa província, mas em no­

tícias procedentes da muitas .9U­

trás regtões há' ínsínuações de me,

dídas semelhantes.

As mudanças destinam-se, �,l e­
verter as zonas rurais a algo seme­

lhante ao padrão , ild'llÜnis'trMivo
-que. se desejava atingir quando as

, prhneíras comunas, fóram organl­
zad�s' � "lançada o movimento do

"Gran�'e silto p�I:a a, frente", 'en,'
1958, Quando o "Salto" se revélnn
um d'e'sastr'os'O malêgrõ, hlodifi'cou­
se o 'Conceito de corTluoa.

I

MUDANÇAS\ , \

As comúnas toram reduzidas em

proporções e o equiÚbrio da 'Poder
admtnlsrratlvo passou., Inícíahmen­

.

te' 'pára 'a brigada de produção e,

em ségutda, para a -eqüipe de pro-

dução. .

'

/
,

f,

(, ;

_,.

r \',
� .: _'

.'
>

�:. �
'

__
• • '

O Grupo Sol de Seg'uros comullica à praça qlIe d�,nitiu ,os �Sfs. Dodval Ribei·

1'0 e Osny MemU's, �ue' ocupavr ln ',re�pectivamen�e' ,os (lai,�'os, ,�te �eren'te" e Chefe'
de Escritório ·l'e sua Sucursal de Olll'itiba. estahdo 'pro{\edel)(},o ,ao 'aiôl'do rle)

'contas c(lm o,", m�smos; por vias legais. ',' :'" ,

'

..
"

.

,

,

..-
' ,.:

Matriz: Rua do O�lvid,or, 10,8 ..::_ hi f,�:66�3'
'Edifício Sol de SeguIos._ " ,

Rio de Janeiro; CE- .':
� ',\ -

,Secursal de Curitiba: ,

Ru,� Marech�1 Floriailo, Peixoto,: 50,
conjunto '601 ,_I Fone: ,,�.9M8 '

, " 'Curitiba, lEstada do Paraná.
() Gmpo Sol cl'é Seg,ul'Os opc�a em �odo§

,
, ..

\ -,

�

/'
; ,

�:�� Grupo Sol de Seguros
I /

\
,

"

Cia. Sol de S2g'lIl'OS
Cia. Hémis'férica d� Seg'uros
,Seg'u�'adota' das Américas S. A.

o Grupo Sol. de Segilros tem a satisflação 'cll� il1fol"�lar' 'qtle, dentro ,do' seu,'
,

.

�.
,

'

-

�rograma 'ue expansão, acaba de ,entregai' a 'Gerência tia sua Sucursal de, Curitiba
ao Sr, Mareílio dt: Mendonça, pl,�fissil)lla'l cle reconheddo' g'abal'iÍ,o:

Rio de Janeiro, 17 de tlezembl'o de 'I9HS
..

,

A Din�toria '
'

, "I'
"

Matr,Íz: Rua do OUVitlor, 108: - ,tel. ,;�:H�23 ,:
� ';�" ,

..
" ';:.:'

.

Edifício Sol' de Senur0s:"
' .,,', "," '.

," ,

Rio de Janeiro, GB
Securc;al de CII�itiba:

'.

Rua Marechal Floiiano, 'Pei�otQ�
r

50

conjunto 601 - Fone: 4-9568

\ .

Curitiba, Estado do Paraná
() Grupo Sol dc Seg'llr�S opera em todos os ramos

, ,,,",

treguvam-se a atividades especuía­
tivas em grande escala e tentavam

ocupar as terras ag'ricolas coleti­

vas".

MOTivos
O nôvo muvknento para aumen­

tal' as' cl!munas e abolir as equipes
de produção parece objetivar I)

enrijecimento' do' cnntrêle admi­

nistrativo ,na zona rural. Tal' mil­

vimento"" coincide com os esfôrçôs
oficiais para reduzir, as glebas par­
ticulares e também com outras

alterações 'que impuseram grava­

rnes econc.rucos aos camponeses.
realizar sérios esforços para desCl�­
volver as atividades coletivas "pa-

··lQndres ·anuncia a.
mnrte de Meng�le

. <, •
,

'.

.Joseph lVlengele, 'o' l11�dico monstro dos campos 'de

concehh'ação nQZist�s, fDi' l11ül't� a" tilOs no dia 14 de'
s{lé�br'o lrlfim'o, no rió Paran�, pert'o da ciclope bras,i-' !
leiro"de :.foz do fgur,çll, (!uase na� fronteira' COI11 'o l�a:�<.
l':l*.uai e' a: Àrgentina� inf'ormou 'oJ1t�m 'o s'e�nanári() 'Thé·:

:.:J
�

_
'

Pe,'opIe"...
, I

k informação foi dada nelo SU'1osto matador do

crihíinoso nazista um judeu austríaco de 57 ano", Eri-
,\. '

Th Erdstein. que diz ter traba'lhodo n-a Po'icia do ParJ-

ná "e que gara-nte- e tal' ainaa vivo�na, Amér,:ca do Sul o
,

ex"olfxiliar de Hitler, M?"tif.l, Búrma'lln,
� \. '

lO
:

• ...-

\

;j -

d
\ /"

IA M' ,
SeQ:un ..o '] vcrsao o semancl"/O /n� es,., ,I enge:e

!''-Ji 'm:wto', cem deis tiros a bordo de um ,barco no R'o

'Pora�{t ',q'llando U/ll comando na�ista fentova resgatá-lo
das m50s· de Erich Erdstein, que o' 'leváva a,�ós havê-lo

se'qii�stràclo, !J�ra 'entre�á-lo à' autoridades' argefltlna,s,
'Em óeu releto ,sôbre a' �ais sensacio:,al càça 'a

após

,p-oi'�, :,� ..ArgenriI:ra, e ��le_, lá J1à,rd,
, I '

7 • ,

o surÍC'ct'l rllil:a-1or de Men�elp 'diz (Juc no ;'lno n"<;­

sado recebera a missão ele cad-lo na ,Amér'ca elo Sul.

G-;ntou q�lé cap\Ur�ll () v�rdLl;o nazista no dia 14 de

sehTibro na cidade brasileil\ de Foz elo T0tlaçu lc\'an­

ck'-;', ío��' em seguida,' para uma' ell1borcaç�o a f:m de

ent;:ccr;-l,lo às 'autoridades argentina',. A noite elo mcs-
�,.

o ,I'

ni.o - cI a, um grUDO arm1elo aborelou o· borco e apoc!eroll-
� -

,

se de Me'ligele, Erich - segulide seu rel::lto resolvqi
matá... :o 1')ara evitar que fll�isóe à Justiça,

I ....
�

__
III

Segundo o semanário, Erico Etdstein a1')resentou
Tn'Ú'itos documentei' e fotos, 'inclusive o mais recente de

,',Men�ele que estabelece sua identidade, MenQ:e!e era
b " - '"\

-'j:esponsávei pelo extermínio ele" clezén"lS de milhares de

j�iC!eus. mortos em "exp?riênciás ci.entÍficas" nos cem­
;<

PQS "de co'ncentração de. Be): en e Auschwitz,

CETICISMO EM ISRAEL

A notícia da cantura e da morte de Josenh Men­

!Ie1e foi' recebida co� cetic:sm9 pelo .. polícia israe:emc/
"0 go',:t;-v02 do departamento, enC'lrregaelo da per<:egui­
'dío, de crimin050s de guerra, Jacob '-Nash, considero'u a
..

>
•

informacão "um nouc@ exon:erada", I
J' -" - -

Lembrcu O porto-voz que o juiz do Alem'a'nha Oci-

dental, Fnnz Heinrich Bach, ,encarregado do coso de
"

Mengele, nac'a sabia, o respeito do paradeiro elo verdugo
de Au chw tz quando visitou Israel no comêço clêótc

mês,

Ao_partir de regresso a Bon!� Bach deolar()�1 no

aeroporto de Tel Aviv estar convencielo de que Menge­
le aind'l 'se encontrava vivo, I?isse que' o' Govêrno, ale­

mão dispunha de provas suficientes para cQnseguír sua

extradição de qualquer !XlÍô elo mundo',
'

.,..,. ... "" ",,, ....... ,,,,,,.,,,,,,,,,,,,, "'",,., ... ;,. ....T""'''''Y" y", ... ,*,,,,,,.. '.,,, 'f' " ,.. y .., y � Y T " " .... " T .... .., T" T T ;'""""" ... "., "T 'f' T '" '"Y!r1
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. PROMOTOItAS DE- VENDAS
.

�:
-»<tI "í-',

'" "
- .',;, ....

....
'

AVON - A MiÚC!t FIRMA OE 'COSMÉTICOS DO MUNDO - PRECISA DE, SENHORAS "'14,
'

:: : PARA SUA EQU�PE DE PRO�OTpRAS DE VENDAS' EM FLOJUANÓPOLlS ::
......

""

/ -:- ...
...... ...

..... ,'PRO.CURA' OFERECE ...

...... ...

:: \

Senhoras a�ivas e bem dispostas"que gos�
I

Ótima remuner.ação, cargo de prestígio, ::
.... ,� tem de ter contato com pessoas, que te- despesas pagas, possibilidade de desen- .

...... ...

..... nham senso de l'esponsabilidade, ent-usi- volvimento coptínuo. - �' ...

;; 00-.::,,-,.

\ asmo e espírito de lideranç'a: <, ;�,,..� .,. '- ,
Se a senhora procura um' emprêgo íl�st'as' condições, e po�suir êstes atributos, tiver' catteira, .......

:�
'_

de habilitação, c�rro ou possibt-lidade de comprá-lo, favor escrever par� ó Sr. Vicente Basile :�
:: Delfini, caixa postal 2348 - Sã9 pJtulo, informando seus dados pessoais, instrução que tem, ::
...... enderêço, etc. ... "ii

:: 'l.t.x'10.0 '--"é-'--y /��v. JOÁO DIAS, ;�45 / SAe2.'!"M_ARO / CAI' A POSTAL 2348, SÃO PAULO
..};

Ó .- - --

��-" ...",,;n••
, ""''''l'rl,lI.lll'''1i<t1J auzltlas.

� L

il1C
INSTITUTO NACiONAL DO

Os camponeses receberam ,g'Je­
bas particulares de terra para
cultivare bem como autorização
para iniciarj atividades paralelas e

vender seus produtos nos mercn­

dos liv�,es. Durante
-

a Revolução
Cultural, com o generalizado tu>

multo que provocou, os carnpone­

ses aurírentaram sub-reptíciamente
suas glebas e quase �\:'mpre lntenst

, ficavam'suas atividades comerciais

particulares, prejudicando as ati-'.

vidades coletivas das equipes, b'ri-
,

gadas e comunas.

..

Em uma transmissão da Pno-
víncia de Shensi informava-se que
os camponeses das comunas "en-

,EiXAS INETTO � as

jlação
VIVEM E, MOlissan-

Ae, um Astro qualqu1ue l/ar.; p c C 1-

O?,o.nstan,te eyo!ução" lJúr­
, '�9 .os Céus; mudam

.

.

.. JI)��r �: j�j'ael�:! d�s
, -. ,) , ,

l.OQO, e uma comuna pesqüiza humana;
25.000 me�bros, A tr;h 'a Terra,' é pro­
IGangs'i,' citando um _Pf�<: >'

;
(Ver Cap.

"Kiangsi Jih Pao", ?l611ro e' berço, sud
sôbre � tamanho tiasjl. estrelo, cada ca-
nas, mas os, observi

C/
'< '

':�
cos de Hongcong :d; eu como POSSU1-,

provável que.' se _hOl!'. isto me-mo, um-ót,
a ,fusão de duas ou para cada Humani-
,/ . ,\ ,4 _

novas unidades V�,l'\o Cosmo? Nao 8a-').
a 50,QOO Jl1el�bros". , 'ÇqW10 é sempre

Ião os Univer-
OBJETIVO

raleIas", os rríembrns indivicillll-i:-l
'

das comunas deviam receber a1!�:)'

'riza_ção para inieirir atividades "na·
raletas domésticas" que não inter­
ferissem. com as, atividades 'cornu-

,
,

nals.

o destino, das, glebas
,-,�'arÚcula"

res �a Chiná índk:1rá' Íité, que pou-
1'0 o

'

gn vêrnn- d� ,:r:equim . éstá .pré­
'Jlarà(l'o' para pé'rmnfr à inclillaçufÍ
da economia, para, a �sqn(>rda,

.

'É pnssível que as medidas sejam
menos uma oscilação econômica
para a esquerda qúe uma tentativa
ríe melhorar o' processo administra

'ti\<o ;as zo�as rurais e reduzir a

\ _resp()l1sabilidade econonuca de

Pequim au�nel)ta��o a responsabí­
Iidade inqivf�ual das _,brigadas e

co�unas ..

" 'I

"
i , lInl�:' eq�t�,e .'de' prod�ção·.' tm;n

eêrça, '.de '200 a 300· memb�os, uma
,hÍ'igada de 'llroduçáo, "cêr�a' de

" ......

l'

"

A partir de agora, você yai' en-
contrar em todos os cinemas um

nôvo tipo de ingresso. Trata-se do

I'ngresso Padronizado, emitido p'e-
.

,

\

lo Instituto Nacional do Cinema.
Êle contém a assinatura do INC,
um. número seriado, o preço para
o público e o carimbo do cinema

"
em que você o comprar .

Você tem quas grandes vanta­

gens com o Ingresso Padroniza­
do. A primeira é que yoc� aiuda
,0 melhorar, cada vez mais, o Gi­
nema nacional. Emitindo suas pró­
prias séries de talões numerados,

, o INC vai ter um quadro real da

situação do Cinema, no Brasil,
- controlarldo as vendas de ingres­
,sos, levàntando dado; sôbre o

. ,

A ·transmissão inCormuv;;isr§ rnotema­

mudanças tinham por objetivo Im cbn-'

tender "as' necessldades do (!:>sI) te evo­

volvimento das f.ôl'ças, �l'ochL(J1'_ , O Sis­
e consolidar e fortalecer a {'(n" ele' d.,: ra e
mia coletiva socialiata't..'

" mo que
, O editorifll' do 'Kiang'�i l1ec('
interessado 'em ga�'antil" aoel)

,

poneses_ (lUe" :r:ecebe'riam a'I�" r ,o
quen�s incelltivos pessoais�S EXIS­

I11lwa que' (I nbora fôsse l1ecrs, matema-

;';:ançava já
• complex9�
'rso' re:tri-
). '

-

'�ntenas de,
iclentifi-:,

4.; -

' ,

número de espectadores (;t' contrOl-

de proporcionar <
benefk' rnada com

cinema bra'sileiro_ ,qual, de

A segu�da vantàgerri é C"" pregaelQ a,

gresso Padronizodb�oindado singular.
prêmios. COa0 vez que vo<,on e o ne":'

tir a um filme nC!cio�al, aram-se di,.

numera,da do seu ingresso e amigos
mite concorrer ao

_

sortelo1;olandesa do

de Volkswagens, além c.;dlados, figu­
deiras, proletore�, toca- embros elo

las extrações da Loteria
Se voc� acha qu� o cinen
nal ainala ,precisa melh(
('abore para que' isso (.{

E o meio mais si;'ples é ês�ia dos avós

sempre a sua part'� do e-america:lO
Pa droniz'ado, quando f�d, reCUpera11'­
nema. Mesmo que o fI. Ivsta aC0l111-

estrangeiro. ' .U 10111 todo o

�, entretanto,
.Iludo de te-

�r- v id1odos curTI'"
,lIzada. nu sa-

C! t',1 pell\) JLt� lU-
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'I

contemplados
nté brinde' da
"

Superintcn­
mE (Banco,
Jsenvolvimel1'

Sul), Iem­

de ano. ,O

{11igo dr. Síl-
'"

jue é o As-

ceu o velho
,

'

f
""

'qm rcquen-

_ .ívidades di­

_Llecimento bano

.inanclamcnto de

industriais ri e

lt\\ 'l:atarina. Auxiliar -dl­

o (]h dr. Francisco Grillo,
"L�rntcndente do BRDE,
l\,.Narreirãó nio perde o

\\'J[) com os homens I}C

)J Is01, porque também (;

s e, felizmente não por

'eidadc, mas por d�l',�,

colaboram nos

•

esqUI,sa

, :J

I

esca

,lo 111"110 com que/as::­
BRDE me distingue,

..�·estígio dai Assessorla

tperintendêneia, é um

,

jP0Xera.
haves, pendente

JJ(llI s e�fâ""tI'l'll+J,o"
{lll-f-' (le metal inoxil,á,,;
uma das faces hã, em"
relêvo. o ma"p'a dos' três

mdos, sulinós -, Paran�,
lta éatà�iri�' "6' 'arti'Gr4th!
do Sul - e ao lado taí1i·
ri em alto relêvo, as inl·

�' BRDE.
,"

'

,ll'ce;ei tanto o o�jebi
" ;' g:entileza de oferb",

rtador:l de .Jo;to�" Jê':bo'a>s>:i
: "t�l's e qe felicidades 'no

"fi nôvo.' I' c{ 'g'�stb'� fidmiol�::
..;._" �tiáhto U&' io"
(, 1)'1

�)\'s ,�11agoam. A am,l·
,

'Hi ' JI� meu\;�it(iij�tipt�,
Jf certo não se' 'sLr;'"
W�u:ho.tq�éj1hF êÓnl1c:"j
\ r _,,' ,

�ornaçao �,mól'aL. <>1' ',':� ii
'�llid�Ie para com in

�\n�l:;üeúf h�ú:im';,ãLL;
� , " ,").' � i \ t

� S
I' ,
eSftiroai p 'q�c ;­

',�, or('11, fegistr;tr
W

'

bo tão ,? cstreit;t"�tf[ft '

.

':1J\ soaY ,é ,o ensejo
���" jC@l1e��Í1 'i!� k.J.;n,}j .�\

r\er<\ç,oes que 'e � <h;
à mént'?, a propósito ':

ilermuta� d� sa,uliações,
dias de ,fim del,um ano

ximid1!_dcs de 'um nôvó).

'uma. tr:yIição 'que in·

l'llJ:1:e 'a.s grande's corn ..

I:ões pela própria '\jich'
,i, inoculai' na, 'alma cole·'

,
'

aspir.ações cnnuns p'"
'Jelll de, tOdo,s e a soE·
cdade ,'q�e' récorda ,à
Itidade, de órigem divin:í
tôdas as cria.tur�s. ,E
,do ,tais septimento�;,
'tizados:;lÍo,ato de ca:d·

Ilar� ,c'ifm Os I11CI)OS, Llo

:,*0 �.da' . fortuna, 'fie

illlll nmna virtude, cÚ';·
'a exaltação" do llomcm

ll1ta gente,' 'as' csper<!i1'
·�motas.

'

�
.

como, a l'eS1Jeiw (1'2
oferta ue amlgu l1'.l"�

'0, So �lIgcrcrll, p�llS,-i'
os l,UI: exc1uem a SÍ'Ti"

\üça UIj vãlta )ihu�_

'tnt�I'prctal', un.

I.' CUJHpn;, llHCl'}>i'e. a ,,',

) Lte lI1tCl'eSSc outrl)

�ao u UI; .,«ai' CXJ.ll'!éé;o

Id1 aV�l (l' 1,,111... 1J1'",:.

\l1)latía, nó, caso llHlHIJ

eira para m:, n,

,la se faJa, assim, IHJ'�'
1'1:ln, fi lillgUll[WI11 lia

diúauc c du ['fel

No ctual estágio de pesca brasileira, principalmen­
te na momento em que dispositlvcs vigorosos de incen­

tivo à atividede foram instituídos, as pesquisas bietéc­

nológic:-:;;; concernentes ao d.mensionemoato e qua.nti-,
ficação dos recursos pesqueiros, aliada; à adequação
de métodos e rotinas de captura eficientes, representam
r:1pel preponderante, se, não condicionante, rara o 'seu
desenvolv.mento. Ao; lníonneções fornecidas por vár.as

musücs estrangeiras que r.aalízerem leyan��mel1tos su­

mários r,a costa. brasileira e ainda as tentativas efetua­

da;' por grupos de pesquisadores nacionais foram sufi­

cientes para indicar uma putenelalidade ' considerável,
,

des nossos- mares, incutindo nas autoridades br'a:;ilei;':is
,I,

a necessidade de uma dinamização dos cmpreendimcn-
tGS pesqueiros do Pcís, Entretanto" no momento cm

que I;' investidor se dispõe a rl.mensiouar su�· cmprêse..
calcular CI amortizacâo de se", cenltal ,c' tantn s Out'3S'

,
� -

medidas imprescindíveis na moderna .plenificeção de

ImHI indústr.a; tôdas estas informações são sensivclmen­

te, !uper�jcia:s c incnmplctas. "

�

Quando, quanto, cnde e como pescar? Estas são

perguntas !_)ara as quais o investidor necessito resposta;
tão seguras quanto possível. E são pesquisa: que obje­
tivamcnte ícmeçem respostas adequadas, que constituem

a princ.pcl .preccupação dos respHnS'ávei� rela política
de pe:ra d [) 'País. Em tênllOs cle programJção, de 'pes­
e, uisf! nacional, rio tGcan�e à avaliaçiío dçs '�ecursü5 em

{ktQlh� e à adequação de técnicas eficie'nies de captur�,
(íe::[acli·,e 'iI ê!ab'dach 'pelei SUÔEPE ê'o Projeto do

FundJ E�peci(JI das Nações Unidas' p�ra a Pesca no

Brasil: Nêste programa; a· costa brasHeira foi dividida

E'lli cinco grandes áreas, consider'ando-se as peculiarida­
des oCeanográficas e prindpa!mente a distrib�ição dos

estcque1 para 'cu!a exisiêri�la os trabalhos, sumários acÍ­
m::.:' !'::feridQs àpf�S( 1.i:a�·a�in cvnfirnHi�ã�' rndL,::ut2vçl.

.
..

.

- .

a-
o.

(
'

São elas (I área A, comnrccndcndo a ,cos(3 da Ter­

ritório (h Ama_!'á e' o Esta�l� do Perá; área B, costas

dos Estados do Mraanhão, Piauí; Ceará, Rio Grande do

Norte, Peraiba, Pern�mbuco\ e Alagoas; área C, \ costa

dos Estados de Sergipe, Behía e Espírito Santo; área D,
cestos dos Estados' dr) Rio' de Janeiro, Guanabara, São

, 'rauio, Paraná ç Santa Catarina; área E, Estado do Rio

Grande da Sul. Estas áreas' possuem características pró­
prias, cada qual delas apresentando espécies diferentes
de .pelxe para a captnra, em relação qcs quais técnicas
e cqu'pnnentos adequados devem ser usados.

,A ação da SUDEPE no estimulo à;' atividades pes­
queiras tem sido notável, embora pudesse ser maior ca­

so dispusesse de uma estrutura ma's amnla e de, recur­
ses' financeiros cm grau mais elevado. As próprias cc-.

['(lçtcrí;ticas das atividades pesqueiras �, es riscos ine­
rentes às atuais condições' d� conhecimento do. poten­
cicl pesqueiro c a situação dos mercados são íatôrcs

que tendem :1 retardar os novos, investhuentus no setor,

apesar de havei' 'uma grande pré-disposição par.ll a flo­

rescente indúsüla,

Em �uc pcsel,n as atua;s deíiclêncies de pesquisas
s ôhrc 05 potenciais pesqueiros regionais, as condições
eles mercados e das, emprêsas ,do setor, "assim como as

ccracterístier-, naturais das átividadc:;, pesqueiras", 'tCI�1
ocorrido s;gll:fjcativo j",cre�né�1Ío 'nos linvesfmentos ná

""'. I
'

pesca, ·C( 111 uma tendência 'de malar aceleracão no fu'tu-
'. ,

...

,I'.). ,Os .prindp::tis indicac)nres dêsse fato !ão: -o númern

de "froletos aprovados pela SÜDEPE, o volume de' re­
curse: fiscais vincu:r,jo�' à pesca e os ofere,ç;ment()� de

créditos áternos para o s�tor. A prosseguir ,nêsse rit­

mo, a pesca haverá de se cónstituir, dentro de lÍiais al­

guns anos, numa das niais poderosas fontes de r'cnd;::l�
do Pa;s; Todav:n só «, pesquis'� �óderá levàr ao aperfçi-

. r ,.

ça,amcnto (ecmco.

(.

!
.

gmlnIccido (Lo sdóI:" c)'() crçd�to" �ndllstríal espedàlizadJ.
Su�:,' nplic�lções, s(JJllada��' iis porclilas" que toc:!uu, aos

. ú,mtu{uics c Q8 agelitcs filldnc�ir:õs, reprciéiJtaJll iiwcr­
�',õeô\ que t()tálizaÚl238 :lnHhões de cruzieros 'novos em

seus .priméiro,s 26 mê!es de existên�i�, a �art!r de abril
de i�65.' Distil1gue-se êsse Fu�dJ ,de cutros ,cru! ripeM-

, ção 'd,esde 19,65 !leIo. fato, de, (JÍJe se!Js a'gentes, final1cci-
,

" ,j �, .
." (.

.

I ....
,

'. / ,'� � .'. " .
.' \

ros
, sap' b;,ll1!='ós d,o !ictor público" ou companhias. esta-

. ' . , f .

'
" . , .

.

duü:s de' descnvohimento, cconômiéó. De ncôrdo com
a� fontq: de \'ccursos' as ,a�Ii�a�Ões; 'cl� FIP,EMli, at,é ju­
nho, (b coÍ'r'c.nte ano, dcmolls��alll (Ipc t:I J.lafic� I"fera­
Jlicdcano, .de Desenyolyil)l,el�to :- BID '-:- ass!JJ11�, posi­
cão, de Iideranca, cnni" a'iJroxÍlha1amente US$ 30 m�­

IhÔe::. Embo.ra �;á existmn -,o�tras :fontes externas COlll, !C­
cursos à :disl>9sição ,dn .Fundo'/ate agol':1', a!ém c)�; um,
sOI'Ílcntc o '.Fundo Alemâó, ,dé' Desenvolvimento 'teve ·rc-
",

"

..
'_' � ,'. '.� ;�'.,' '<."1 ;�" \. "i:" (. ,',

C!Ji's,o�; ,cféth'amentc, ,utilizado,s;' lÍ,o"y'aldr, ctl�iyalel1te 'a

US$ ,�,5 "ülilllões..Os ie,:Órs�s' :�'�ó�rios ,do ,BNDE equi­
valCrit, até júnho de 1967� a 'US$ 6,7 nlill1ões; totalizan-
dh as ��t'i�,llçÕes ,US$,' 45.980,.244"�" ':"

'

"1\ ést611ati,;� d js rc�urs;o� :é�i,' dÓIÓrd ,não signin-
'.; .•

" ,;, '

". ..... •

'

•• �-:' >:>.,"" • ':. �'.:'
• ......;' o;

ea enti;etanto, que, as aplicações 'dó, FIPEME apeneis
sirvam para dar cobertura á importações de máquinas c

cquipall1e�1(�s [importado:;, tel;l isir.�]ar nac:ióna.l. Na

realidade, do tõtal aCima, somente US$ 16,1 milhões

\cprejentam imporÚ1Jões de CC�1p:onentes p::tra os proje­
tos encàminhados 'e aprovados !leIo Fundo. Hêsse moda,
cêrca 'de trinta. milhões de dólarcs foram convertidos
el� moeda �acionâl para aplkação no País, o que l'cvera
êsse ,outro aspecto positivo' da atividade do organismo
ç'omó incentivador da produção maQu�atureira inter­
n::t.

auenda . Econõmi�a
\

cre[cirúento cccncmico do paÍ� e servir de c,xem!Jlo para
'cuera" naç3es e outrás àrejú em vias de desenvolvimento

e1l1 todo, o mundo,

DA FAZENQA , ,

. :'.

Formandu (l que os, 'cspeClÓlistas n:il assunlo d,cl1()�
nJi'nam de "imtr�mént:lllda,de .'do' desenvQI:vhne;'o", Oóõ
',' .... f"'.,..- ,�,cj.,' .. "':" tt._ ··,.� .....C:;1,,·�·-,-,,4�. .

hindus de financianleúto 'criàdos 'pora' ',vários [11S, J1G.�

úU;mos aans, �evelrim p:elo niontàn(� ªq:s'ol,lcraçoes' COI1�
, tra�adas. o quanto esta�a de'�gli::trÍ)'ed:d_;' o si�teri1a cC9-
n(;mien ,brasileiro, no �et�r'q�e ,.J11od'el:hcinÍente 'determi­

n:l a eScala de' suà eflciênc';�:·· ;J c;6ditó. '., Ppder7sc-:a'
mcmlO afir!Uar que a ill�xistêI1'eià ;dÚsei 'in'strlimtl1to�
de 'pnlítka cconçmica' foi eu( ir�Í1d({ padê J;es�)ónsável
pdo superdimensionamcóto (Ie' 'ún�' s'enHú'lmero de Cin-

.
.

" f",.,I. , ..
"" . \

prêsas. Surgindo d.o pe,q�cnil :'.�stabelec;[Úlfnto . man:ufatu-'
�'eir'" e cresccndt!' porl,proccSSo êI� su!!�r!;Q'Slçao" �ão '

ca�trolad.a (Ie equ;pam�ntos e, J11�qulnas, funcio.nam IW
País' ,clllprês3s: de

-

p'orte: ,:ulédio;', áli ,apreçiável conH�­
gente,' que precisam, p'as��ih'p�í'o' 'crivo ':à�s ,'�cifiJÍ'tamen­
tos

I

�e análise, de ,pro�(;(os�', par�i i�: :(�tistarcin 'às, ctlIfdj-
• '. { '1 I' ,:.....

�
�

,
\

� ..

� y; ":" .' ..

çõcs típicas ,dil esh1bil,idád�:"lnoJl�fáí'io;>O" é,..mü qe, aná-
I;se 'c avaliação d� I proj�tos;';;ad�tado- peiÓ ,Prdgrama de
Finalidm;lelJto, à pcqueií:t e\:lÚid7:'� Ei;lu�,.ida, é 'justaJn�'l1-
t� aquêle ql!1!,' cOnduz ..

0'$ ;,e�llip�:�l��ib;�,���be }'ecotrpn ,à'J
seu apoio ,fnapcçiro, :ã.'pt�c:�ta ·'(la�'CfiCiêncIa,',c, tia j;ro- "

dutividade. Ass;m\ { que, 'q�l�ndo': 'sEi' têht� uma 'a;aliti­
ção d!'i' ativid�de d�senvolvida pelo, FIrEME, deve-se

ccicnur ao ínoritante, dos fin�ncianleríios concedid�s, o

fater eCdência ganho: pelas cmprêsas' cujos projctos são
.; --

por êsse Grgon�sl11o a!)rovados� ,"
A a!lÍ";woção· de proietos que' il1i�li911!1 desembol­

sos, por pal'1e da agências financeiras; no �'alor de 119
'milhões de cruzeiros novos, dá' a' íusta medida d() pa­

pel que êsse FUI�do vcm desempenhondo
_

no sistem'�
eccnômico njcional. Na vel'da�e, o 'FIPEME, cria:lo e

gerido peIo BNDE" protege um' dos, flancos antes des-

o EXEMPLO AlVIAZONICP'

As tbxmi devidas à 1 U:lt1 Comercial podcrão �cr ve­

calb:c'as desde ontelll, através dos estabelec'Jllentos ban­
·cori03 da cap,ital já autorizados a arrecod;ll' o ICM, con­

forme ato 'baixado pelo secretario o'� Fazenda, sr., Ar­

robas M:lrtins, A medidá visa não somente a descentra­
lizar os sE'rviç.'Js de arrecaclação, mos tambéin a bcinar
os contribuintes �que não moi; terão 'que procurar os gui­
chês' da Secretaria da Fázend1 para o pagame:lto daquela
ta:;a, Es�a orientação será lego mais cstehdida também
,\0 pag:mcnto dos" el110lUl11el1tos c custas jud'ci'3is, atra­

\'Ci da delct;ação ii rede bancaria .!unto üs varas distri­

I;;is da capital.

8.
,,.(�.,.

,.:.-
._.

o ESTA
,.4: O MAIS ANTIGO DlÁ�IO DE SANTA CATARINA '"

,
'

DIRETOR: <José l'I'Iatusalem Comelli - GE RENTE:' Domingos Fernandes de Aquino

I,

'N'ORMALIDADE, OTIMISMO E CONFiANÇA

,_

Na semana passada, os ati­
vidudés prodU�tOl:�S,. .,C�'TIerClmS
e) banccrias conunuaram a \ pro­
cessar-se em clima de mais com­

pleta JiorWalidode e, conílcnço.
Esta observação tem validade
também no, tocante ás operações
cambiais. A razão é simples: não

há a menor duvida, por, mais li­

geira oue sejo, quonto ao pros­
seguimento da política econom '­

co-financeira, determinada pelo
marechal Costa e Silva e executa­

da coin inteligenc ia . e cornpetcn­
cio nelo nrofersor Antonio Delf.rn
Netto. ,-

'

cnnprimen,
F expressão de que, lio

do de cada u'm de nós,
'

ma coIsa 3in:la' nos vin:
, ,pela sensibilidade, ao'3

os se.Iuelhantes, - t'

lpenas as relações de

\sses, a: interdepeno
a eeonômica, com q'l1l'
; :doutrtQas filosóficas '

em à condiçã,o de' ins,
as altas aspiraçõ<:s

" '�írito.
o pre'sent�, uma lem·
!l de amig'o p:úa a!1li.
llais um forte cio nes·

"

)ildch�. de sentiIllent(l'3
os, em f\om;) dos qua13
opu(\'na a paz entre t!S'

�ns. Opondo·se ao eg'ôÍOJ·
<{

J"01l 'pendo ,com a amo

� i-urcrior, a alma que
'reae por ,int1'rmi;;cHó
II mo,no, objeto símlHj.·

jJOl'tador' de yotos tlt�

de, Cf'Csce em V",,{)l' I A revisea' "V.S. News & World' Re�1ort", de Nova
'\ /Yor1< public�l em 'umÇl �e ·�U'lS ulPmas edi,ç,ões, �nn de-

poimento do sr. AI,exullder 1\1, Wolfe .1r., diretor do/"The
First N,at'cnal Bflhk of BoStG'I1", seoie a Bacia A Ím1zo­
nica. "A imensa região dá a im;Jressio de que cO,meça a

c;espel'tar de um lon�o sono", diz \\lolre 1r., inl':Jressiona­

ÔO COI;l o tr;]balho que vem reQlizando ll;t�mam::::lte a Su­

pcrintcndcnc'd do Desenvolvimento da Amazonio, que' é

,IS: im apre�enloda, Cm traje de gala,' ao !:l'rancle publico
1'0rte-t:lueriCclno, U (sr. Wolfc Jr. discorre subre o politi­
ca de incentivo:; (fisC:JiS, resp'c:1SQvel, se�'undo cle; "pe;a.
j'evoluc,:Jo , !laC Tca que vcm sen'do oncrada num:J' elas

l'lOis rica: e mais desconhecidas regiões do planeta".
GCl1clui que 'a politica de ,desenvolvimento regional Óro­
t iC1t a no Brasil; cem base na mani:lulação de "inteli­

�,cntt.:::; ipCC<l�livus de n:ll\' -=t Fiscal", pôdq., uct:!orol' o

r ,ti 1" �IAJ,; �-{"

NADA DE JACOBINISMO
. ESTERIL

Há igualmente a certezo jíe
que as anunciadas medidas contra

.u corrupção" devem favorecer a

modernização e TI amnliacão ' da
economia naci�nal. 6úú�' aspec­
to positivo da' or;entação goverria­
mental foi o fato de ,!ue eSta fo­
lha esteve em condições de

-

des­

mentir, ontem, em termos' incisi­
vo�, a. exisi�nçia de um

'

projeto
vÍ';ando descr:minar 'contra as em­

presas estrangeiras' funciona.ódo
.

no País. O qli:e a admini�traçãp
federal <a� foxças armadas qúe�

"I.

rem � isso' não córtstitui nenhu­
'ma novidade ____:_, 6 que as', ónpre'- •

",� a's J11acionais nossam desenvolver­
se, em pla.no {Ie igu�ldade, com

os estabeledmentos alienígenas .

Neste' sentida. a orientação :--'esta­
belecida nO dia, 31 de marco de
19�4 continua inalterado.

�

, ; ,

"IDENllPAJ;)E; _FEOERAL,- "

·ESTADUÁL·
,
'i'

O decreto-lei assinado pelo
sr. presiçJente da RepubI:ca, fi­
xando uma nova si�tematica no

caso ,',da 'ent'rega 'da� Darcel�s de
,arre6ddação çló. ICM ,ãos municí- J,

':plos. conüt;móu, UI1;a véz mais, a I

id'en�idade,/Çie ,orientação ,entte 'os
'

autoridaqe'si fecJerais e as àütori-,
dádes estaduais, paulistas. Esta
identidade exprime-se, taínbém na

disposiçã(j� inabalavel 'de pros­
seguir. l'l,a lutei cOijttá'o desajusta­
jncute' mOn.etario e' a· favor de um

desenvolv;meuto, Ununciado,
,

me­

diarite" reci!(sqs nãà;inflacioni.sta::,'
no fo�taleciriieúto' -elas empresas
nacionais' e no� ,aóerfeicoa�cÍ1to'
dos ii.,centivo�� ben�ficiaddo a ex­

portação de a(tigo" agropecuai'ios.-

,-

'. "'1

';

,."_. '''j.
·l

.. o ó�nl=t�ot, D�i)iel, K�ieger, < �
, anteS de viajar, para' 'Pell:to' Alegre,:,
comunicou ao ministro Rondon
Pacheco, chefe da Casa'Civil da
PresidenCia da Republica, que não
mais reassumiria a liderança i do
góvepw no Senado, na oportuili­
dade da reabértura do Congrtsôo,,

,Com esta comtJnicação, o se­

nador Daniel l(rieger não àpenas
pretendeu fix:ar a ,5_ua posição, que
comporta exame dos angulos di­
versos, comb advertir õ 'governo

,
da conveniencia de ,i r cogitaTldo,
desde já, da e_scolha do seu substi-
tuto,

,

Afastando-sc da liderancu cio

governo, 'a "enador Daniel kric­
gel' ,ião pretende, ao 'menos por
enquanto, deixar a presidench ela
ARENA. As situaç6es são diver-"
sas. O I ider é uni represflltcmte do

pensamento do governo e seu' por-',
ta-voz _parlamentar; a pre:idencia
da ARENA, um posto .a que se

chega pelo voto d,l, convenção na-

cional,
,

No episodio que resultou na

edição do Ato Institucional 'no 5,'
o senadoi' Daniel Krie�er assumiu
uma !,osição' que influe�1Ciou arem

ponderave:� do partido. Ora, é ine­
!lavei que a conJtanartida do

;poio é um de\ler de -�olid�rieda­
de que ainda não se es�otou, pois
que, no !,Iano !,olitico, a reformu­
lacão nolitica está oor Itl clar-se.

�

6 senador Dan'iel Krie"er Ílão
se o!)rescnt'l como um' obstaeu:o

'fi uma profunda e ampla. reestru,­
, turação da ARENA" qu,'2 comece

pela cUIJula para dle,2:OL' até as ba­
"es. O 'C:H�Õ está' á' disposiçãl( do
governo e será de!:lositado nas

hlãos do !1residente ao menor aec"
\

,
-

�10.

e manufaturados, NQ caso ,espe­
cial do ICM, o objetivo comum é

,

favorecer .a lavoura.
IC\Vl PAULISTA MAIS
RACIONAL

Merece elogio o .ato do "e­

cretário da Fazenda de São Pau­

lo, sr. Luís Arrôbas Martins, tor­

nando mais racional e humana a

fiscalização do ICM, De fato, até

agora a simples falta de apresen-
, ração de alguns papéis, mesmo'
que não houvcss e sonegcçào ou

que os pagamentos do impôsto
estivessem em dia, permitia a apli­
COÇa0 de elevadas multes. A situd­
cão tôda favoreceu a atuacão de.
fiscais ine:c��purosos que não
raro têm oraticado chantagem, e

isso especialmente em detrimento
de emprêsos éLil11!,ridoras de seus

deveres por a com o fisco. Espere­
mos que se trate do início de um
elenco de medidos visando garcn­
tir tanto o Tesouro quanto os .con­
tri'l;Ju:ntes conetós. As firmas te­

rão, a partir de agora, sempre um

prazo de até 30 dias !'lara regula­
rizar sua documentação, desde
que não, haja sonezação ou attaso
de pagamento,

DESPACI-L�NTES
ADUANEIROS

E' igualmente digno de régi:­
trp e de' encôm;.os o de�reto,presi­
d�nciçJ] proibindo a no'meaçao 'de

despàéhantes adu1n�iros e seus

ajuda,ntes, tomando, ao Í11 e-smo
tempo, focul,tativa a utilização�tló?'
serviços elê: tes nas ooe rações 'do
COIl'lérci'o exterior. Caril êsté ,de­

creto, orooosto pelo sr. ,ministro
da Faz-enda, foi corrigida ,uma ,ati­
tl.,lde do Congresso Nacionai, a I

qual encareceu - atendendo ,a'
persuasões de grupos de pre�são
e dê cQrrupção - a importação é
exportação de mercadorias.

Iniciaram-se, na semana pas:"
sadó, os esforços do govêrno fe­
dei'ar vi:ando tornar illenos dis­
pendiasa.. e mais proéI.u.ti;.oo

e

Qdm.i-,?
pistração, exemplo que devera 'ser
'seguido pelas autarquias, erppi�ê­
SflS poro-estatais de econbmia
mista, Um Dronunciamento feito
,pelo ,pre,ide-\lte das �ntid'acles , re.,.

presentativas da industria paulista
evidenciou a conJianca das classes
produtoras nas 'boas� in�enções do
govêrno federal, no tocante 'áo
combate, à inflação e ao, fo�tdleé:i­
menta do �egime da iniciativa pri-
vada. .

,)

"

,

LIDERANÇA

Em relação á liderança do
goven10 no .Senado, o presidente
ela Reoublica não terá níaiores di­
fic�ld�cles. Phde optar por varias

soll).ções que ,oe 'oferecem á sua­

eSC91�'l e C!ue vão desde a 'confir-
;

l11ocão do senador Petroriio Por­
telo: até a indicação de outro no-'
me à ser encontrado no elenc,o de
senadores que se malüiveram 'fiéis,
ao �ovêrno, O senador Petronio
Portela recu:ou-se a assinar o te-,

legwma de'protesto dos senadorc.s
contra a edição doi Ato nO 5, aten-

.

10 Ú 'delic:ldeza de sua coildicão
de vice-líder elo ç;overno; no e:Zú­
ciciá éia Ldúancâ, Entre as 'esco-

'

, 'I,
lhas novas que se insinuam' da

preferenc iapre, i de:1Cial, destáca­
se, sem cCI11!,)etidor,' o sénador' Di­
narte Mariz, com transito largo
nas -úrcas 111ilitares c o unico o�ieI1-;­
dor que fez questão de' morcar a

sua ,::olidorieo'ade inte!!ral ao sis­
tCnn em teJe�rama ao 'Dlinistro' da
'Jusfça, o:11audindo a' edrção do
Ato n° 5 ri. o recesso paJ'lómentar.

P�SIDÉNCIA

I
.',

A pi'eside:1Cia da ARENA iá
não �e apresenta como um pro­
blema "de si �n ifioção secu'ndaria.
O goverpo reclama do nartido ofi­
cial o apDio político qU�'lhe faltou
no Drocesso cie crise recente, mas,
aind,l não ellcontroLl q form�la'
f'al:a enc::minhar uma reformula�
cão total. A substi1uicão, du S€!la�
dor l({'ie!;,er é umil oiJer',}ção fo�il
na nrelim'nor de desaloiá-Io do
-,

,

' '(

po:to, mos extremamente ccmpli-
cad� m indicação do sUI;:essol'.

.

. �',�
.

.

.� ; e!, ,.'.
•

...""
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Segundo estamos informcdos, dia 25 será oficio­

lizado o noivado de: pessoas que, com muita írequên-
,

da estão nesta" coluna. ,

* * *

Perto do' cinpuentenário
da lo'rte de "Olavo Bilae

.

I

1

1

Em 18 ele dezembro dêst e ano o

Brasil. comemorou' o cinquentená­
rio da morte de Olavo Bílac.r'Ouan
do o {poeta nascera, em 1866, Ó País

passava por um momento de trans

formação. As conciliações políticas
davam um certo alivio a tensões

anteriores, 'com o desafio da Guer.
ra do Paraguai sendo o mais im­

portante aconêecímento do perio­
do. 'Havi� um roma';tirillo nacio­
nal que não se prendia apenas à'

Iiteratura e que se insuflava em

todos os setores; A campanha da

Abolição ,ainda: não ganhara a in­

tensidade que teria depois. Os des­

contentamentos militares iriam

produzir as questões dos últimos

tempos do Império ,de que sairia o

15 de Novembro.

I

Livros Autores '. e Idéias ,: .'. i;l;l;� ;;;\:';\:':1
, ""

t. tI
_ ,., •••.";L.!,..

:, I '
.,>;.'i - ,

," .."r� ...; 1."t:;", -t ,_,,� li ���J�""i ..v r, "':l
"lo ., � � .' I ,_.tI. :.-: �:_ '�

não volta, '. .',. :., .(j.J,le le�' e, não pago�, �dtwe .,arr.à:p.�
V - A eO;ção jamais é' dê'�tpr&4 / car primeiro' a dedicà1tótia ãb'�!ii­
priedade do autor' do livro, maSl :':0, a;Jim'A�"i��f;.;?r:e_;udi�ac o au-

do 'editor, (lue investiu no negó-' ,)1'. '. :

"

cio bem caoitaI.
I

.

I ' .;:
VI - No Brasil, a tirag�� ,é. CJ.1l� A�. ,�>���!tor,es)êl�,;ditôr�s, do" :,

("t:!ip ��aís' s'k�i f�z:;íç�m::�ó�iten� 'e; se sempre
..p�que'na, mais;"óu' ilie-, Br'asil: ;: , ;í"ljt )'i�ji:;:fi:;;í'ii

�ivro���;h'l r:!cnteiró' LObato)'\ .,0'
nos 3;.:OOOi;�X�lJI,olq.resi,iQu:J.lldo"o "':1 .• ,:.

"I i'll :' :\�;�,"i(: >!
\�H'r!

"
,

I{�t<>ó-ifcJoLíê;velltlid'd;:\i�dá '�aRl1dl \iJ�kJ.Jt�as'·feit�sO'ootminidu-
� ',I'� NãQ ;�morestar a ninguém o o o�tot': "�

; ,:. ; .�!: t' ',,:! rarit�\ fiWg0� anos,1 em tôdas a,s
livro gél1tilmenté r�cebido.·

' "

classes: sodkis,' revelaram q\le. 95
II' - Em ge:'ol, um .escritor rece- VII -- T)ori:r livros aos escritores por clento 0'03 leitores não conhe­
be dez !,or cento sôbre o preço 6 !Jedir-lhes o �ão de cada dia. •

- éem o mecc.:.lÍsmo de uma edição.
de, ca�a uo livro' publicado, ,Se VIII - O cscritói' luta nela vida, Daí a razão, dês te "Dedlogo",
êste fpr em!Jrestado a outrem, di- corno q�a,lquer leit�r.

-

que deve ser divul?-ado o mais
: tiCJui a rendJ. de quem escreveu IX - Quem fôr beneficiado com possível por todos nós! no objeti-.

�', ,3 'obra:
'..

o. :>resente. de uÍn livro autogra- vo, de esclarecimento "do granqe
"

-II'� 'Livra é �rcadoria como bdo, deve fazer. nromoção da -o público. 1,

t. Ê 'utl'a. qualquer - sapatos, grava- . Lra, a[rmE:ldo Qüe é muito boa MACEDO DANTA;S
.

.:, "is" caiTÍisa,::�
.

salvO' se ,não ,:"ostar ,da leitura.
'

Autor l!o romance: JO,ão qasse
IV -:-. I;ivro cm�r,estado é cemo X-- Quando vender -abiblioteca, Média - Rua Guarara�es, 16'7
pássôrb, es'ta9ad0 dias plãos -' o leitor beneficiado e .agradecido, BroOklyn; SP

A nova etapo da TV Cultura _;. Çq�a�-6 Capi
tal, é a tra'nsf�rmaçãó, social 'de 'Liplita,�g 'par!} Socieda­
de Anônima. Muito. tem s :eempenhaélp,. p�ra a' realiza­

ção deste grande empreendimento .na Capit'�l, o Depu­
tado Arolde Carvalho e o sr .. Darcy: Lode�.

. '.

* *
, '" .

Na literatura, o nacionalismo
mal QU bem implantado por Gon-

" ,

çalves de Magalhães em 1836, com
o lançamento de Suspiros Poéti­
cos c 'Saudades, já passara pOL'

muitas. fases. Dez -'anos . depois de
. Magalhães, o livro de Gonçalves
Dias, Primeiros. Contos (1846), a­

"bria outros rumos a êsse mesmo,

.nacíonalismn. Como dono de um

realismo impensável no Brasil de

I
. CI)tão, Manuel Antônio de Almeida

. escrevera, no comêço o da' década
I'

.

de '50, sua. Memórias dc um Sar­

I 'gentil de Milicias, modêlo de ro­

i: mancc' e pe livro. Antes ainda, no

I' I . meio da década de' 40, Macedo ()

I . .rcrnantismo harrativo de uma épo-
ca nas histórias que têni a perm:J.­
"l1entc atração do liriEITIO scntimcn
, tal' e fá:cil.

.

1 i'�l fi
Gonçalves de Magalhães, voltar:t

'a seu na,cionalismo e publicara A

Confedera'ção dos Tamoios, mas A·

,-,lencar arrasara o trabãlho do fun·
dador -do nosso romantismo.c ·mos·
trara que, .mesmo com índios,' se

podia fazer coisà melhor e daí

•

::JECALAGq
.

DO LEITOR
B2NEFICIADO E "." .. ,

ÁGRADECIDO

surgiram O Guaraní e Iracema, ês- ,época. Importam, skn, os poemas
te lançado no mermo ano do nas- que fêz. A discussão sôbre se o

cimento de Bilac. Alvaro -dc 'Aze� nosso maior parnasiano foi. Bilac,
/ vedo, Casimiro de ,4brcu, Castro ou Raimundo Correia, mi Alberto
Alves, Fagundes Vanela, estavam de Oliveira, tem existida em 'vlÍ·
no ambiente, em pessoa ou na '0- rios instantes de nosso aferimento
bra, e o Brasil como 'País já conta- poético. Do nosso ponto de vista
com um estudo como o de Ta- exclusivamente parnasiano, de I fi'
vares Bastos, O Vale '�o Amazonas, deliríade consciente '" uma escola,
lançado nesse mesmo' ano de .". Olavo Bilac representa, com mais
1366.

.
Couto :cYe Magalhães já co" inteireza, o espírito da correntc�

nhccia o interior do, Brasil (sua A precisão e quase frieza de seu

pr:1 neíra grande viagem . se realí- verso' estão de acôrdo com o espí­
zara cm 1862, quando fóra tomar rito de técnico e de exatitudc ma­

posse da presidência de Goiás) e

ganhava material para escrever O

Selvagem, que seria impresso. em
1876, especialmente para a Expus!"
ção de Filadélfia que então se ete­
tuaria Machado de Assis já era

gente: nascido em 1839 estava com'

26. anos.' E Tobias Ban�to c Sílvio
Romero se preparavam para dar
'as primeiras sacudidas 100 pensa­
mento brasileiro.
Euclides da Cunha .-:

nascerra Dl1.

mês e quatro dias depois, Gonçal­
ves Dias morrera um ano e um

mês antes. Joaquim Nabuco estava
com 16 anos. O mesmo acontecia
'com Rui Barbosa. Na Europa; Bau­
delaire' Lançara Les Fleurs (lu
Mal oito anos antes e ainda não
'era conhecido fora dos pequelÍO�'
,círculos do que poderia ser; a van:,
guarda de então. - A' França pas�
sava lJelos acontecimentps anterio­
.res às mo:lificações de 70, e Vitor
Hugo ainda estava no exilio. Tche­
kov tinha 5 anos.

Olavo Bilac significaria 'u�a.i,ii�1
va tClnada de posição na poesia
brasileira. Pouco importam as

�odificações posteriores da p�e­
sia no ,Brasil. Cada tempo tem de
deixar sua marca c promovcr mu­

danças. Importa, sim, o que rea­

rzou êh com' os recursos de SUl!.

,

terial do parnasíaulrrnn.
�

.

.

DepOIS de poeta de nome Iirrna-
do ria literatura de sua terra, in"

tegrou-se Bilac, no fim da vida, na.

campanha em favor do serviço mi­
litar obrigatório (eram os) tem­

pos da I Guerra Mundial) e, por
isso, o dia do reservista é o do
nascimento ,do poeta. Mais de

cem anos depois dêsse nascimento,
pode' a figura de Bilac ser vista
com parnasiana neutrálidade. A fi­

gura e a obra, A_ verdade é que nin­

guém foi aqui tão conscientemen­
te poeta (e Robert Graves, diria

que isso é defeito) e ninguém levou,

aqui tão a sério a poesia. Tão a
�

sério e tão profissionalmente. Sen­
do, um profissional, foi também
um participante.' Sua luta cm prol
do serviço militar era, também,
uma luta' democratizant�. 'A parti.
cipação de maio'res camadas do

povo, obrigatoriamente, nas' fôr­

ças armadas, ajudou a tornar mais
forte o indiscutíyel espírito demo­
crático do Exército no Brasil. Co-,

I
mo poeta de uma época, de um

tempo, como poeta participante
que se entregava eer,n entusiasmo. a

campa�has' cívicas, terá Olavo Bi­
lac vários tipos de comemUl:afõc�,
êste ano, quando comemoramos o'
cinqUentenário de sua morte;

, ;

).

\
1
,
,

Tudo indica que será em J!lr;'leito' pr.óxiiTIo, a- inciu '

guração da confortável' residência de vercàeío do Depu
todo, Fernando Viegas.'

ii

Universidadelederal de Santa 'Catarina
Faculdade "de Farmácia e Bioquímica

"

'/ EDITAL N.o 17/68

Abre imcrições ao ÇonClll'SO (le

Habilitação, para matrícula inicial,
em 196,9, nos cursos de Farmácia
e Farmácia e Bioquímica.
De ordem do exmo. sr. Prof. Luiz

Osvaldo) lI'Acampora, 'Diretor de;.>­
ia Faculdade, torno públÍco qu�,
no períOdO de 2 a 20 dc janeiro vin·

douro! estafão abertas, nesta Se·
cretaria, no horário das 8. às H

horas, de segunda à sexta·feira, as

inscrições ao concurso dc habilita­
ção, para m�trícula inicial, cm ,'.
1969, nos 'cursos de formacão dc

Fi\RMACÊUTICO e FARMACÊU.
TICO BIOQUIMICO.
O concurso que 'constará de pro­

va escrita, versará sôbre as seguin·
tes disciplinas: PORTUGUÊS, Fi·

S!CA, QUíMICA e BIOLOGIA. Os'

programas dessas disciplinas "e;:·

sam sôbre ma�éria do ciclo cole­

g:iaI..
Os' ,.cahuidatos deverão, apreselÍ-

.

tar,jJáta il!!roriç�o ao rEferido con· .

curso, os seguintes documentos:'
1) Requerimcnto dc inscrição.
i:) l'rova tlt cOlldutoião do curso

sC�Ulldál"i(j,

o .'

Muito s'mpático C elegante, es.tpva o �l!llOçQ na bem

decorado re idêncio' do sr. é .sra, �lv�ro, (L'q�rdés) de

Ca�valho. Esti�er�m preserÍt��.,�,�, �lmcç9 �rjl Aue' a :S[(1: .

Carvalho, com" um�,ext;;,çlenté, "Illçn�t Ina'ugi)rava varo '..
'

sa bochelc, sr: ,,é 'sr�a. 'Cláll,dió V. ,Fé.rr�,j�ai sr. ·te· .Sf'l,
,Oa'Jetto Guer r�in{, cl;�: :FOll,§Çé9; s��· ���:<'�,�p' Ca'�k�
da Nlwa"e :sl.lai·i1�iva:Lea.'�ehqÜP'k�,f,I}�,eís�!1 T, -Nu-.
nes, Heloisa B. Fo�,s'e'Ca e t:I."-j\3.Yéttf '}�!CÇlf�q de C'" "

•

,'"'!, , J ,- [ .'

; v:fl,lj1a.• ;

(

,.X "

" .... '�

o'

/ '."

o. ctllbe
S:Jl,a )10".

, o

Estréou' cnteIÍ1 nó t�att'�' Aiv�'r6 ��\ Ca�vilihó,
., �. . ':.

cnheddo ccmico Maziatopi e súá compot'lhia de revis-

ta.

.�.

" ". • í

Foi vista dirIgindo Corcel VeÍ"itl�iho ·zero Km:; ,a
::uave Vera Cardoso ..

'.

Sibad. dhô, Çlube' F>oze de Ago:�d;: �� �'roni-sta Lá­
zaro Bcttol�ínêu ',.,oll,gâJ'11ZbU· .��it�"em ;b,ó,c�-:t)e' ", c9ln
'antar ,das Persc.nalidqdes .. Ni rne�m8 �o:i!e :,no 'tl�1..

Doze, o cron,istà cnT, .qúestãp•.esçblheu
.

�$ 1 Ô. 'tV1ais' de
I Slla Caluda, Rainha· das On;)\Jícieas ,: e ,Rainh� q18 De-.

,I butantes.
.'

" >Ir .. '

- ''A·r .,\ ,< ._

I'Ião foi sl!rpreSa paro este ();�Iunist�;
. I .�, domingo últ'111Ó na report:;tgem "Só Dati

! por' !vlari� do Carmú,� cem refe-�êrici� à
Kardec Mello.

o que lemos

elõ": esCrita
. �',-' (

daÓ3- D:1l ""

"Haca3a" So�iedacle dê cr�dltQ ,rin�bÜiãfi{) .

tam­
bém prçsta infotma�ões ,pelo:; tei�fiQe$: �27i e 2724.

I: I )

Pen!'aQ��nt� dh' d!á; ,0 . ijt�iifo 'p�tde
quando êlc rne5Íllo; � �i se e�ogia.,

I

brilhó

,

3) Carteira de identidadc.

4) -Atestado de idoneidade moral.

5) Atestado de sanidalle fisica e

mental.

6) Abreugrafia� <cxpedida pelo De

partamento dc Saúde Pública de

Florianópolis, ou de órgão. oficial.
7) Certidão dc nascimcnto; pas·

sada por Oficial de Rcgistro Civil.
8) Prova de estar' em dia' com as

obrigações relativas ao scrviço mi­
litar.

9) Título cleitoral.
1(1) Prova de pagamento da ta:\a

de inscriçã.o.
11)' Duas (2) fotografias 3x4.
A prova de conclusão de curso

.secundário deverá ser feita em

duas (2) vias, ::mb:As originais, tal;­
to dos certificados de conclusão de
curso, cqmo ,dos respectivos his­
tóricos escolarcs.

recibo de volta, desde que o rc·

quer:mento faça acompanhai· a

sua petição de. todos os documen­
tos exigidos.,

O número de iilscrição é ilimita­
do, mas o. número de vagàs para
matrícula inicial, .em 1969,' é de
sessenta c cinco (65).
Os certificados da conclusão de

grau médio deverão ser do modê�
lo ofic:;ial.
Das provas do concurso de ha­

bilitação não haverá reVlsao sal­
vo para corrigir êrro de indentifi-

cação. , )
E, lJara que chegue ao copheci­

mmto
.

dos interessados, fez-se o

presentc edital, que será publica­
do, por várias vêzes no Di�lÍu f'y,r
ficial do Estado de Sama Cltl",l'íÜ<t
Sccretaria da }.'acuh.ül.u..; Ue Jl.lJ.1',

mácia c Bioquímica Oà. Uní"':.['bJ.,

Nã.o será a:lmitida a inscrição d,dade" FedE, \lI de �aut'" �éHCHJ.Ui.:,
c�ndldatos que apresentcnl docu- em FJoríauú bli,;, 1(; UI.ê uUC·::tlJ.l U
mentação incompleta, 'bem l.UU1,j de 196�.
não será aceita llúbllca tUl-"!!!J. ue Bel. Arjwla SucuilÍl'.. �::;kHdá·
qualquer documento. 1'io, em, 'tXer"'II,;l",
Admitir·sc-á., cln, casos espeCIal:>,

o pedido de in5cl'ição, por via !tu's"
tal, C111 eart;t rcgbtl'lHI.. , c, (;1J1l'

Vl�Tu;
Prof. J-,ui� OsvaltiG 11'.-1.ü"miiGl'<l]

,.. ,_.__ .;. Íl( >LJ,f:'iI g,,'" iii

I

OS CEUS, A TERRAI OS HOMENS {29rng
A. SEiXAS INETTO G as

l1QçãoI '

OS ASTROS NASCEM, VIVEM E, MO:r,1ssan-
dentro' do Cosmo. Visto desde um Astro qualqu�ue'l,a
C 'C' C' I

-
' C 1-

osmo e Ó eu; um eu em constonte eyo uçao, '1)";;-
tanto um Céu In.tovel; dai o dlZenqp,ç ·J)s· qéps� �J1dom
;coffi9' a. vida e o lugar, dos Astros. Dtzer á idadé'i. dos

'céus' dafTêrra.' é cousa: imDos�ível! á pesquiza humana;
contar' alguns Céus que já �nvolvera� a Ter'ra,' 6 pro­
blema {s�luvel á Arquéologio CosmoiogiFá;' :,e, .

(Ver Cap.
1) -, Dentro do Cosmo, seu nascedoiiro e' 'berço, sua

monlda e tumulo;' cada planeta, cada estrela, cada co­

meta, cada astro enfim, possue o' seu Céu com� possui-.

\
'

rorn e possuirão seus Céus. Há, por, isto mesmo, urna
. ;

Historia do Céu pera cada mundo, para cada Hurnani- �
dade, para cada Civilização. Que é o Cosmo? Não sa- i

'bemos e ninguem o sabe, Todavia,' o 'Coemo é sempre
o Universo. Que' são as Galcxias? Que são os Univer­

so-Ilhas? Aglcmerodos de astros incontáveis á metemo­

tica humana. Que são os Sistemas Planetários? Um con­

junto evolutivo' residual duma estrela em 'con.tonte evo­

lução fisioquimica. Então, de um modo qualquer, o Sis­
terna Planetário, situe-se onde situar-se, dependerá de

uma estrêlo-oase/ dum ostro gtratriz, é um cerno, que

pequeno Cosmo.

QUANTOS SISTEry1AS PLANETARIOS EXIS­

TEM? Vamos dize-lo em lir.guagern puramente materna­

tica: Um googolplex de gO!lgolplex de Sistemas Planetá­

rios pode existir agora mesmo no Universo. (Aos não

entendidos em Matemáticas cu Astronomia. um g3,ogJl
escreve-se com um algorisrno 1 Seguido de cem Zeros,
ou 10 elevado á potencia 100; um gül(1g0!FJ(jx é ,o{oalg·::J­
�i,:mo 1 elevado á potencial gcogel. E' �um�ro �indib �0
p.)r E. Kasn�T), Logo, há s:stemes inc-.Jntáv;;is e ' ó co��
preensivos em �im�olos matematico.3. Ma" cuidem� s do.
nosso Sistema Planetário, da sua gene:,'. '.i'a �U:'.' Qtu'l'""

lidade, do seu futUro.

AS HISTORIAS DA TERRA COMO UM }:m]�­

DO, tanto utopicas, legendárias, cerno filcsofiças, te)­

ret:cas, cientificas, atraves dos :mos são muit·as e e01'l­

poriam uma biblioteca notavel, se tives;,ern muí<tas des·,'

sas obr!lS resistindo" ao mec a:1ismo fisioquimi�o
/

dos sé-'
- cuIas. Estão ou foram ,escri�al3 em papirus, pergaminhO',
papel, tabuin,has de argila ou m�gaijtos enormes. Ago- r

ra, o que fazemos é recompor a Histori,\: d� ,Terra,! -eles- ,

.

de um ponto de vista mais amplo: O Césrrto; desde um.
mecaniõij10 mais, ·1)�erfeito:. O Físioquirnicp.

, "�; ��:� �I �:;-7!�\1:t ��r�') �i tiL -; 'tl�. t�:J:�f�. �

DAS' ORIGE�S IDO' SISTIfMA ;k�;l4A:NETARI(!
SOLAR. Há' l.ooo.ood:ooo.ooo,oôo.pótJi'êi'n:1 termos. ll.

, 'I .... .
'

dios, de anos terrestres atuais, - de 3"65"'dias li""":>.! 'n"
'passado,.�i Sist�rpà',i:t,e'sre!ar: ,9a, Npl1��Se,VJao/U.p.rósseguia,

.

em éua evbIflção fls;ioq«ini.ica; :'es;tci\ia�"Qs prlhieiros dias,
,�� .'Z';' 't�;.... • ••.. ._, ",' �;,•. _-\ "" - � <I.

.... ,.J'; ,

cosmiéos de Sl1a genes� ul1lversal; quatro estr.t1is;- �

I

mais :not�vel, . umá sup�rgjgante amarela, alcançava já
>O ponto c,titico de reações -, execufavhrh ,,' complex<i::
rnecanico",c �,.l;rticul�rl:z;anAo" a;ssim, .,'yI!{,; U:l1i'ye�so' r�.:õtri­
to na Galcixia 'locaI,l' como; irríod'einam'sntc; 'cent�na's de

outros,', dbs; milhões :que ��istem, p�derão ser identifi-

cados e est�<dados em nos'�o lJnlv;r�o' Ilha. i; I.

,
'

T.. �). � , .' ,

I " ,í ,

'
. '. ,:

I
, ,', " "0;" ,,;, " ,! .)",

,', ;, ,�\ "', 'c.,', .,',',' ',l,.�" ,<:' .

l
'" ! ,I 1

,� I �.i' I,: i l ,;. �rr·i ,'; ,1;1"'\ iI ?P�
t; \;" :",

I
. '::'1 ! 'I t.; T�: tLJ ;, l:. I

I I;

-
' revendedor autorizadO, Vo!ksw�gen

C. RAMOS S.A. - Comércio e Agência
Rua CeI. Pedro Demoro --"i N° 1466

Estreito

. Filha de RixaR e- nfJ�O de
Ike c'asam�se em' Neva York

Julie Nixon e Dwight David Eisenhower contraí­
ram matritnônio em uma histórica igreja" adornada com

motivos natalinos �..é'm cerimônia durante a qlul, de

\ acôrdo cem uma tradição da família, foi empregada a

forma rara de tratamento na segunda !)essoa do singular.
A filha ·do Presidente-eleito Richard Nixon e o ne­

to 0'0 Ex-Pre.sidente Dwight Eisenhower casaram-s� di-:­
ante de cêrca de 500 pessoas - familiares e amigos
próximos das duas famílias -, na igreja holandesa do

Marble Collegiate Chu.rclf Entre· os convidlados, figu­
ravam o Vict-Presidente S9iro Agnew e. membros do

futuro. Gabinete de NixCln .

AVÓS AUSENTES

A nata triste da cerim6ni6 foi, a ausência dos avós
de D.avid! de vez que o Ex-Presidente norte-americano
a:nda se encontrà no Hospital Walter l-<.ecd, recuperan­
do-sI;; u" Sll'lu UI�t.: cullj'i,.t\..d, (:, :>11<1 \..SllV;"L \.-stá aconH­

da cem .a gJlp0 qüe já se 10fllOlL 'l-lJuhCLlL1U t:Jl1 todo o

mundo pelo nome de, "Hong Kong". ÁllIbos, entretanto,
assistira.,. ,i �eril1(Ô!ll(, pur Ú'lli UI _ .hO leI Iludo de te­

levisaú,

Depois da cerimônia DU9cial, v; I"l)uvldodos cum�

primBflHlfdllJ -o cds(jl elH mua n:L";P'r�ilJ rttallzada. nu sa­

lão de testas do J>luza Hotel e ti musica, nóió J�:..t� lU-
�

-

gll iQ.... u ..... "�J ..
\T 'r-}t'L� .l..t..12.,

)
,,'

IlJHI:-III,:( IS I 1'0/\_ ..;, I
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)�® rVQ;jl""'!�L"'" """,,'-I,.., �f'.' @ r.�@vo Supervbor
/

Rio - Zezé Moreira, atualmente orientandó

)

o

Nacional uruguoio, pac erá ser o nôvo supervisor da

COSENA - q!1C �10ê81'á ser extinta em jcneiro
em substituiçãa o' c�"11do Brcndão, comentou-se on­

tem. Tal PO'c'biEda'b ti:3 deve aç fato de o' presidente
da CED, s.r.' João Havcl-rngc, não esconder o seu inte­

rêsse em colocai" Zc�:é Moreiro no cargo, entendendo

,que assim tcd s os problemas seriam resolvidos.

Admite-se que .0' COSENA veio convidá-lo, apre­
sentcnoo o ponto, rmis importante, da questão -, o de

ciucar a salvbr r o 'pre:tígio- do seu i rrnão Aimoré - Ze

zé não se negará a 'prcstar os seus serviços, il'1cluindo-se'

então no novo- planp que o sr. Paulo Machcdo de Car­

valho quer adotar' dentro eh seleção.
'Outras fon;e� adrn item que o médico' Lidio de

Toledo e 'O preparador, físico Admildo Chiroll estão

ameaçados de perder os seus lugares, não por incompe­
tência e sim por falto de tempo útil para dar assistên­

cia constante aos jogadores.
.

Paulo Amaral é o nome credenciado para prepara,

I ,

dor físico, senda o elemento preferido do chefe da

COSENA. Qüanio 03 substituto do l�édico, n.a,da se fa-

lou.

OUTRAS IDEIAS

Ao dissolver a COSENA, no começo de janeiro, o

sr. Paulo Machado de Carvalho cri1rá uma doutr"lla

11 :\1<: .�� direção, uitiizando o lado bom do plano de ..

I
1958, c om algumas <1daptilções e eliminando, tüdo o

ele errado que se observou no malogrado, e:guema, atu­

al. Esta é, pelo metias aparentemente, a opinião geral
dos dirigentes da CBD.

No Rio, o presidente da ÇBD, sr. Joã'o tlav�]ange
está' disposto a intervi r no trabalho do sr., Paulo

c'

não

Machado de Carvalho em quem confia, mas lhe levará

suge::tões, entre eras a m1,nutenção do técnico Aimoré,
Moreira, que também esteve cotado para entrar nd rel::l

ção dos dispensado?,
'

t
QUEM' DECIDE

,
,

O técnico Yustrich não quer nem pensar em sele­

ção brasileira, ao contrário do que se comentou em, Be­
lo Horizonte. Para êle, seria dificilimo aéeitar um am­

biente de política, cemd' diz existir 11,a seleção. Yustrich
acha que êste é ô pr'oblema do Brasil:

"Enquanto o futebol·tiver 11 jogadores e não fôr

m'odificada a lei do impedimento; não se invent3rá

tica novas. O que o Brasil precisa é o problema
qualquer time, disciplina de .iogo".
\ Yustrich estranha que "e fale tanto em sistema

europeu:
"Desde ",1951 quando 111IClel a carreiro de técnico

adoto o sistema com qué' o Atlético vem jogando. Ele

não Ise diferencia' mnito daquele usado, pelas seleções 'a­

lemã e iugosYávia".

CONGRESSO
O presidente Havelange 'e o dirigente Abílio de

Almeida �eguiranl para a Argentina, a fm di tomarem
parte no Congr'es-�o Sul�Ameri.cano 'em Ma,r deI Plata,
onde defe,nderom a tese de' que somente o campeão de­

veJá participar da ("Taça Libertadores das Amér icas".

Em reunião de dir'etoria, a CBD, .resolveu classi-
. )

ficar o Internncional como vice-campeão do "Roher-

r
. ",

Depois das festas os preparativos
para a regata 'de Blumenau
De àcêrdo 'com o Calendário da tés, a fim de obter o numerário visto terem, os cariocas perdido,

Federação Aquática' de Santa Cata- necessário à compra. em menos de rrn ano cêrca de vin-

rina, está marcada para o dia 19 de \ , ", ,

'

te seus melhores remadores, in-

janeir» prõx'mo, a primeira regata LIQU1NHO, O REMADOR DO ANO clusíve Belga que retornara. aos

da tempnrada, '.lue. tébí por -locál a
" 'O Estado", que acompaníroú, pampas, Estávamos, isto sim. bas,

cidade doe Blumenau, de torrna que durante tôda a temporada as a'tivi- tante animados e confiantes quan-
o patrocínio da mesma cabe ao ,dade� remísticas, pode, perfeita- to às possibiltdades de brilhar nu (

Clube Náutico América, local , A' mente, realizar unia análise sõbre certame" se possível conquistando
competição '�o�sta .

dó) diversos ·0 'esporte em
.....

Santa 'Catarina, peia primeira vez o título' máximo.

páreos, sendo, certa a presença dos A�sitp fazendo, "c11egamos à conclu-' As águas do Ga_�íba, porém, Im�da.
três clubes desta Capital, os quais são Ue que' o Clube Náutico Fràn- ram tudo', por pouco não fazendo.

logo após os festejos de riro de ano' , ciscd Th'lartineIli pode' ser consídc-' \ os cariocas perderem pala os paú-
deverão definir as suas guaníções . rado como a agremiação do. ano,

.

chos hegemonia ,nacional. Aliás, fi

Enquanto ísso.vapenas se preparam face às vitórias obtidas nas regatas guaíba, nos cinco dias que lá estive
as que não. estiveram em ação no. ,promovidas .pela FASC. Liquínho mos, se apresentou quase com

último Brasileiro de Recuo, corri leVa enorme vantagem sôbre os suas águas encapeladas. Não! serve
algumas exceções. Além do Amérf- demais remadores,' como a figura pará disputas de importância de

ca, Aldo Luz, Ríachuelo e Martí- de' maíor destaque individual e um Campeonato Brasileiro, pois
nelli, deverão tomar parte-também. '�z�'vedo Vieira, também d�, clube qualque�' ventinho, venha de onde

\ Cachoeira e Atlânticó, de Joinville. rubronegro, pode ser considerado ,vier, torna a raia impraticável. Não

�'�rlO o melhor técnico. A- guarni- é verdade que somos marinheiros,
. çãp do ano fDi o "dois com':,: .de acostumados. a cnnnpetír em mflr
R�'achueID,' formado, por ,Rainüi.d!;l agitádo. Em: á:guàs nessas condi-
Ul�ssler (Bas�) e Ivan y.iJain; ,\��n. �ões que cariocas e ganchos se

cMor das eliminatórias nacionais dão. bem, esta é a verdade.
;�ue', a};iontaram os �epresentanJes
da C, B. D. ,ao Sul Americano. de

Remo, <realizado em Càl1.h�, J:>e�u.,

MAR'l'INELLI AGUARDA, "DOIS
\. COM"

.

Por ocasiã.o de 'sua estada em

'PôrtD Alegre, Dtlde assistiu, ;w

Campeonato. Brasileiro de Remo., 'O

espü,rtista Narbal Vilel�, presidente
do Clube, Náutico Francisco Marti-

nelli, "�ntrou am contato
,construtor Ug'o Leonardi

com o

que lhe
i

.>t . ,
• ,.

i NõS'E A IMPRENSA GAÚCHA'

.� Os' nossos co'nfra'des da impl'�n_sa
l::;gaú�l;!a, que �ervem aos in,terêsses

13j do jorn�lista" ::r:álio,. de ,Rose, .que,

,,:.1.Jot mais, dé utrla veZ' já demons·
, '.; trou 'que hão. g'osta' dos "catarinas.'"
'1 'teceram 'consideraçÕes' sôpre, ()

'-J Campeonato Brasileiro. de Remo,
�

encorr:endado;.sômente mi. pril'Ileira -iI efetuado dia 15; no Guaíba,' 'em
, .!�

quinzena de jal�eiro próximo ficará ;I Pôrto AlegTe. Pelo que escreverzl'l1

pronto., Na oportunidade de seu .:� os cronistas esportivos da terra
encDntro CDm o '.construtor ga,('who, '),1,.

. o sr. Narba(Vile1a 'iniciou as con-, ,....versações para a enco'menda de
um barco a oito remos, d.é que se J

. J,
ressente ô Martinelli, que, neste "l
sentido deverá promover camplj-nha ;'1

,

,

entre seus associados" e simpatizal1' JNo últimCl contato que manteve com o' sr,.' Antônio
, I

do Passo, o chef-e eb COS.!3NA ouviu algumas ú:rítiec:ís i
bem violentas. O sr. Antônio elo Pas'so chegou ,a suge-

' (
,

rir a extinção da COSENA e o· afastamento de todos
�

Os g·ra,J.a de's. .aco"n' te.c. I- m�·nt,o' s'� ocab�l sl�t::;'l�C��C�ll�aart,���o�����'e��)u T���1ej i�
'�

os s,ous e] 9mc.n tos. ínclll�jvc Atmoré, II .. )I P.edw:a, ficRnd. o 'o PalrJ1eÍcra em terc:iro e o -

,Esta, emrciantG" não, era a opÍ1üão ',dq sr. Paulo
_ _

,

'
,

"

t-- d '(11)
, clOnal cemo VIce"Cal1lpeao. A coloçaçao do clu-

Machado de Carvalho que f�z valer ,a- sua experiência,
es �� r �v s

.

. ". " ,'- 'I o o Df a no I \ ' cho foi clara, mas entre P.�lme:ras e Vasco ho a
admitindo .que toçlos poderão ,sair, pern,1anecendo Ai- '..

"

.

�',I ; /, \ '.

\:
. ,.... '�'

"

'
.

"

,� "', certa conlusão, o que '{lO' ooinião) da CED. é I,li' more tido como o menos Cl.l!pad.6 pelos mClU� resulta- .

. _ ..' ," .
.
li >., I'. �.

, . ".'i;. -, ',\ ,

,
"

.
- -

_' .' '.',
EME - BE. ' rllla, os 'JDgOS fmaIs do �amp,eo.natpJ, crparam; ê';.obtlv:el'am, as segu1l11l's J< V, tendo om' vistá' au'e pou'côs 'e:(lt1hecem- bt'11'l a div r f� '.;

��verifi.c�.dGo.�-.H-8&:�as fa:es do prepar.aqao.ido�s.e.!.ec!onq.• � "'-':'1·_--,�'_'c....�,.r"""""'''''''''''''-''·'·'''�''''r,�,,,t'l'·''''·�···C-átâ:l'il1� ...-tre�_·tfri&fiJJõY·d�â" #-f;� .

• ....L..." 8.""'"11];<-'" '*-�à' ,1'\1�- ·��."tI;�",,,J,,-:<
.

,'''''�
. -/"'... .., " ,-',' .

"
'

'. '

,

'

• • Jlf" ,.
,-, ti ",..

�" ,po oca. �";. ,: ga� '--", ,sv��. o ". "01 ai'crage., �_' ,',
I: do. A nDssa longa ca;�ninhada, atravq.s juvenis e titulares de 67, pl'Qtag'o- NÍines :. RÍcardo Nimes ,com 2:�

b

I A � I" �, "

o Vasco"

" , ex'" Icocao e a se.gulnt,e:O -sr. João EJ'!cbng� garantirá a l11'mutenção do da história esportiva da temporadn, nizalldo nos juvenis' AssDciaçã,o Pt?ntos;' 9" lugar ��joaquim Bello ,

,-
,
." �'" ,

técnico, admitindii(' entretanto. que 9s àemaj'3 poderão tem início no dia 2 de , janeirb, ' Atlética, Banco do Brasil de Blu· e.Otávio FeÍ"nandes com 32 110ntos; tro ?ols �,C!€IXOU, passar· sete,' enquanto o

�
quando as diretOl'ias d'a Fedel'ac_t,o ,menau e Hélio ,Moritz de Lagés, l�o/.lug·ár - Fausto Pamplóna e marcou. lrês e 'sof\e.,u seis., \

s,air, inclusive o núdico e o prepOlador fíSic,9' .
,

.

, . �;.
CatarÍnenS'e de Futebo,l de Salãoj e 1.0, tempo 2�x i pró Hélio Moritz, Ità�ro �án.'t'ós 'Fillfo, cÍlm 40 pontDs Assim, o Vasêp, f ica com o average

Na GC!'�\'C';"":"' do. sr. An1ÔJi!0. do P.asso C0mo sr.
Federação Atlética, Catal'ineilj;e, gols de Paulo aos 8 e NiltOll aós 13 em, 13; lug'�r ...,... Let\llel Silv_a e' O '.5.7 e o PalmBir�s \com 0,050.

Pa'.:�'.} MachGdo �ge C:::.;}\�alho, diversos nomes de técni� incorporadas, r recepciimaram, ',ho pa,ra os lageanoS' e Her,aldo, ,Leocádlo Cunha. com 45 pontos,
'

;

C
.

.

_
1� .t '.

e ne o
b

. . -

t'
. .' j , I amo nos ca.os)e11lL ,0 LI a d'vi'são é ,

co::, forem e:��udo.d')," CGm v,ista5 ,á urrp 'su stltUlçao es adIO Santa Catarma ao senal,lor
v'

AA. �anco do. Brasil. Final _,_ 2 x 2,
, '[

"

_

.

...

'"
"

.,_. �. /" '...
"

"

eventual de Aimoré.' PPtém, os que poderiam e\ntrár Atílio FDntana. Nesta opDrtunidAde r gol de HaraldD aos 15,5Ó·. Com êsté, X X XX, me!hol avelage. e o dr m�nol coefIciente, p e ,LI,
,

BD
" aq'�teia au,tor,idade polítiea, obse,ri,ou 'emIJate a, ,eqtt1pe blumenauf>�se P'riméil'o jôgo- interestaduaL da '

lista fic.a em vantagem>,.,. ,>

com vantagem, não são diplom�dos e a C, não esta- . I '1"'11 P
,

,"in loco" os trabalhos de construo ficou, de posf1e .do título, de 'Bi- { teinpor�da: LDcal: Jomvl e - ruo
P<1.ra evitar qualquG:r dúvida, basta inverte,-

l',ia disposta a, desa,l1ar a '-Escolla. Nacional de Educação '\
'

ta o 'stas' CaxI'as 'local e Grêmio "

- ção que' ali se desenvolviàm, ficall- Cai:npeã estadual, pelo'gol average. g m .
"

ta. Isto é. dando valor' de, sete pró e qllatro €0 a

Fl'sl'ea, desl,Jt'e\�'tl'g,;ando os que' pod""a-o funcionar por d
. Po-rto Alegrense

'

..
'

1° tempo' Caxias' IJ\ - • V', o a .pa,r t�''nbém dos pro.jett1s A eqUIpe Bi·Catulleã, formou assim: , .. ."
. J'

.0 V3SCÓ e seis p,ró' e três '':çontra para o Palmeiai
direito. dos dIretores da FAC. Vivamente ,Ribas; �or1:ia, Nelson; Glauco "e 12 x'O. f-il1al:�Permaneceu 2 x O.'

I ,-,:' -.

Além disto, o sr. .Toão Havelange sempre foi con- impresi\:mado com o 'que via, () Haraldo (Lui�). Os vice campeões: Gols de Jai.rzinho aos 23 e 28 mi· �e; obter o segumte resultado: PalmeIra 3

, ,

d t 't d '1 N'lt R I P
.

(AlI') I'lUtos .. ,,·.Qu,adros: Caxias: Jairo; dois e V!lSCO 1 75
trário à utilização de elementos' lJão diplomados, fechan sena 01' prome eu cons ar o ort�a· A varQ; I on e au; ocaI en ! , •

.

d mento da União, um auxílio fina.n. e Paulo., A ca;mpanha do campeão: Luizinho; Getúlio, Dinho e O.rlando;
io a questão em tôr,no do assunto, I',refenn o martter J: 'A:lves � 'Leo; Jairzinho, Fontanceiro à enti'dade amadorista. Ody' 'Y,enceu ao Taba,jara por 3 x 1 'e
Aimoré e cercando-o de elementos capacitados a aju- � Varela, Sylvl'o SeI'afI'ul' (Mickey), Hoppe e Áldo (Zezinho).

'

da Luz, 5_ x' O; ao Hélio) Moritz por 2 x O e

d�-lo e. não a 'atrapalhá-lo. Franciseo Amante" Hamilton Ba'. 5 x 2; perdeu 'para'o Hélio Moritz Grêmio,: Arlindó; AItemir" Ari Her-

.r
-

reta, Sidney' DaÍniani, _'Waldomiro por 4 x 2 e 2 x' 11 e,mpatando na cílio., Aureó e Zeca (Ev\l.r��do�r
....",

YUSTRICH NÃO PENSA NA SELEÇÃO Carlssoll, Cláudio. Amà�te, F�ávi�, final em 2 x 2, com o elenco lageanõ.
'

Cléo e ;eaíca; Babá. (Paulo ,Lumuhi·

Zippel, Ênio Selva Gentil; f�ram Nos titulares, tivemos o duelo ba),' Paraguaio (Adão), Wolmir e

, Loivo (Vieira). Arbitrag'em de Osnialgumas autoridades esportivàs que entre Hélio MDritz e Metaldouat, de
recepcionaram o senadDr. )o.invill�. A equipe lageana, reaH. Melo .. da

" ·Federação, Gaúcpa de

Futebol, 'auxiliado por Amadeuzando uma boa partida, venceu cc,:n

1 t· facI'II'dade
.

t \ Gonçalves e lrineu Ca.tani. Renda
re a lva ao conJun ,o ..

joinvilense por 4 x 1, após estabe.
de 48 mil cruzeiros nOVDS,

lecer 2 x O, na primeira etapa. X X X X

Foi eleito' por unanimidade, pre-Wàldeck aDS 2,30, Oneda .aos 18, '

Oneda aos 9 e Waldeck aos 19,30, sidente da Federação:, Catarinens,e

foram üs goleadüres, pela ordem, de Futebol de Salão, o sr. Ênio

. cabendo. a Perácio marcar o pinto Selva Gentil, em reunião que aCOi1-

solitário düs joinvilénses, Os Bi.
teCel.1 na sede ,da FAC, no dia 27.

Campeões estaduais formaram
X X X,X

assim: Celso; , Waldeck (Oneda).e
'Tem início no dia 27, a disputa

Roberto; Belisca (Nilson e, ainda
do campeonato catarinense de fute·

Waldecli) e Oneda (Luiz Carlos).'
'bDl 'com os seg'uintes, jogos e restol-

A arbitra.gem estêve a cargo de tados: Chave A - Próspera 4 x

Palmeiras 2, Figueirense 1 x Perdi­
Hamilton Berreta e a renda semou
NCr$ 152,00. Os dois campeoes e

gão O, Ferroviário. 2, x, Guarany 11,

vice Jàlffil1cões, receberam troféus
CCl11ereial O x Caxias O e Barroso

c mcdalhas, Dfel:ecidas 'p'ela ehtid:::. ::I x l\!{ctropol O.

d I·t'
Na Chave B: Calrlüs Renaux 'G. x

e sa oms.a.
Avai 1; Olimp'ico 3 x Atlético Ope-

revelou<estar o "dois C(]laI timDneiro
\ " '

,
'

na prôa':, encomendado pelo. dube
I'Ub).'oneg�o ,,juntamente, ,'com um
�'4 sem", �m fasi de acabámento:'
devendo esj,al' nq ,galpão do. grêmió
'.da. l"Ha .João Pinto na prõxim::t
"semana. QUanto ao outro, barcó

xxxx
Do· dia 2. pulamDs para o dia fi,

quando o ambiente esportivo do

futebf?l fervhi, na Capital do Esh·

do, com a Assembléia Geral Extra- .I

tá­

de

ürdinária déterminada para a' noite
dêste dia, pela Federàção Catari-

?

nense de Futebol, DepDis de muita

'discu'são, como 'sempre acontece,
�icou decidido que os mesmos

clubes ,de 1967, disputa�iam o. cer·

tame de 68, modificando·se apenas
a parte final, onde oito e não qua·

,t1'O .equjpes, participariam 'da fase
final. Foi aprovado também o nôvo

.

reg'ulamento da C.B.D., oriundo'
da Fifa,' que diz respeito a reg.ra
3 que 'poderá ser alllieada durante

I ,

todo o transcorrer do jôgo e no

que se fefere ao 'arqueiro que nãQ
poderá dar mais de 4 passos dentro
da área, evitando assim a' cêl'a
técnica.

XXXX
Estamos no dia 13; e, Santa Cata­

rina pÍlrticipava de um certame
brasileiro:, o de Caça' SubmarInatão\', ficando () Polll1eiras em terce.iro Jugar e Vasco em

.> 'r 1
o

o 50
Represen,tandD 'o Estado barriga-

q.uarto. Al'gumeutÇltl-se, que o )a,melras com , ,tem "verde, estiveram na Guanabara os

um menor salIdo ncgatico de gols, enqll1nto o Vasco 'es atleias Afonso CDrrêa, Luiz Fragoso I
tá com 0,57- e Carlos Albertó Cardoso; ehefiados

Quando se revelou na CBD :a ameaça do presiden por Hélio do Amaral Lang'e, Santa

t M :l' F 1 - h -,., , I Catarina classificou·se em 4° lugar,e ene anca, 2,cao (11, r::.ue nao aeixara nenGum c u-
'\ atrás de Fluminenses, Cario.cas ebe paulista p"rtiçi�ar d:'l "Lbertadores" caso o regula- "

I - � Paulistas, pela ordem. Individ�lal.
mento seja mantido com a inclusão . do vice-campeão, mente, o título brasileiro ficou com

o' porta-voz do presidente da ('BD, .Tos� Dias, informou o. fluminense Luiz Corrêa de

que iá estl1 < çel"tÇjcl) que o entidade indicará Va:co e Araujo. O catari.ncnse' melhor elas-

Iater�aci0a�1 como. OS' rcprosCnt:mtes do Brasil, se o sificaqo foi Luiz Fragosõ, que ficou
.

,

dÜ··gente naülisto llmnt!vCr o seu p\)nto de' vista. em sexto lugar, na calssificação
g'.eral com 69.700 pontDS.�A1):, .. , /'" 'h,. �. "Ih� 'J11.�()

.

ri 1J!'cs�ar qUillql'�r\ " "

'

X X X X
'r.:l.r'��'1r�c5'5 sdt.Yiã"PI ,', .

� "1 :lr�c "':{l<jl'I�"lSem,.. 31· CUl',ca I.,
'"'ado

' /.
>

'0,_ .' ••

• ,'- ," -�
, ;/ 1

t "C na
I:- lle vI;' 6,,1' ;, ,x,pI'c.taHva.,

la s15'\.ofala, aSSIm, ne<;'
" ,,,"a no �ü' �..'" ��m )OS

'<:1"
,

'r.\""!cra, o'" \ Ue
,I· dC�... , " � l"'" IJodll: • \.... -

>1'.1.«',1, ,a lill�Ua!�em" l,:1 "
. "'l!;,Vl)C de n:l.lc'''t'"''l' 1

bClll
J"

�

,1"-_ '" � _I'f"iltt'� .lk1LC___,u- � \� ...... &" ,�� ,< ,

dos pampas, custa·nos acreditar

que estivcram presentes" á dispu
ta�..., tantos os conceitDs meútil'osos
(ltÍ�, emitiram. Não é 'verdade que
'os catarÍllenses se apresentaram

'. como favoritD!, em Pôrto Alegre.
i<ávüritos, sim: foram os gaúchos,

XXXX

Precisamente, 'lU) àia ,14 de janei­
�'o, iniciav'a.se em Pôrto Alegre, as

disputas do 19° campeonato brasi­
leiro de scharpie, contando com' a

presença de gaúchos, eatarinenses,
ea)."iocas, 'paulista.s e mineiros. /\.

regata extra, denominada (ÂNUZE.
DE, que abriu o certàme nacional,
foi vcncida pelu catarin�itse Wal­
mor Soares, tendo. como proeiro
'Antõnio Dondei, no barco PIONEI­
RO. A classificação final do mag'no
certame, desdobrádo em seis etapas,
terminou no dia 19, apresentandO a

dupla catarinense Walmor Sdares e

Antônio Dondei, como BiCampeões,
após intenso duelo com os gaúchos
Alfred e,Mário Barch, do Rio Gran·
de do Sul. Os catarinenses somn­

ram 6;55 pontos contra 9,05 do'!

gaúchos, Em terceiro lugar chegou
Osmar Lindau e Boris Ostergrcn\ .

l
!.lo RG.S, que'stpmaram ]2 5 "KJl1to�,

'Lla ""' ....
ó

I� 0;). ...�'\.�(',
�

'i"tl

':rál'io O; Internacional 2 x fleremo
LUZ 2; Amériea 2 x Cruzeiro O e

Comcl'eiário 3 x Marcílio Dias O.

XXX X

CDm portões franq'.lead'os ao

público e com 'cada' clube rccebendo

um mi1hão�, e., quinhentos crtizeiros

velhos do, Govêrno do Estado, tive­
mDS no estádio di'. AdDlfo l):ondf'J:",

.

a partida entre Avai e Fig'ueil'ense.
Vit6ria do pl'eto e branco por 2 x 1,
marcador estabelecido na l' etapa"
Ramos aos 13, Rogério aos 18 e Zé

Casturino aos 41, foram os golea·
dores, pela ordem. O Figueireqse
formou COI:n Veneza; Borges, Bi,

.

Juta e Betinho; Zé Castorino e

Zezinho; Adãozinho, Da Sica, Barra
Velha. (Lazita) e RamDS (Rubens).
Avai com: Laibnitz; Moenda (Ro·
naldo), Zilton, Deodato 'e Vitor;
A\Titon (Moenda) e Nelinho; Rogé­
rio lI, Rogério. I, Helinho e César.
GHbertD Nahas foi o r ",h i tro .

;,;- j l'� ;Ir! tlr\'�

,���������--....

I..iquinho, de quem os jo�nalisb.s
, gaúchos ·nâo gostaram, não é ex·

pe'rimenta:d,o em lídes
.

náuticos,
I'lem tem física de halterofilistll,
como querem os confrades do Sul

insinuar. �,efn poderia, pois há pou
, co. fez )7 Janos e está no remo' há

pouco rrn''itis de um ano.
,

Física des�omunal e experiência"
até mesmo. 'olimpica , possuem

Belga' e fIarri que já conhecem Li­

quinho é sabem da ameaç� qtre

futuramente repr,esenta o "Ga;i:êto
de Ourei". Comu vêem os crD�istas
do sul,' o objetivo de desacreditar
os catarinenses foi "por águas a·

baixo..,Continuamos com a 1ID0ral

elevadá e vamos para outra!il ,jor­
nadas do. remo nacional, em ág'uas ,

que não. as do Guaíba, quando imo

praticáveis.' Certo?

,

,
.

Lihe.r!ado?fe� se heuver dois por pai
NQ1s �OMílltios elo hex

,

o campão mundial peso leve. o dcminican
los Teo Cruz, 1130 teve muito poblemo nara 1110

seu título .na luta contra Hidemori Tsuiimoto,' c -

fado o melhor lutador do Japão nesta cotegorio. -

ta foi em Tóquio e o cun-ieão mundial deu

castigo, conseguiu í.cor de ré oté o ultimo ,::l'salt -

los Teo C, uz, c.e 3 1 anos de idnde, pesou 61 5 'q e

Tsujirnoto, ele 24 anos, estava com 62 quilo: n �

da 11.1tO. O árbitro Ko Toyama deu a virório ao clo,

no por 50· 51, enquanto que o� iuíz:'.'� também 11 a

a vcntavem nos �)cntos, com 50-41 e .50-42.

Em Los Angele, o paso-galo mexicano

rrero conscgu'u o sua trgésirno vitória em 31 fi
d�rrctQdo p�r, �onto� ao. lutador Lf:1 Stokes, cio ,r
ma, no AU�l'?rJO Oiírnp.co .. Herrera, de �2 anos,f­
dade do' mcx co, �8r:lhou pcr urrin m.da..e. dOTry::J
rôda a 'uto. NJ principio, o none-omeríccno, ele 26,
deu,a 'rnnres.ão . ele que poderio vencer. Mas os

jol�c. cI,) me�icanÇJ scoba: 'Cm cr m esta impres)
árbitro John 1 hornas anotou 5-3, enquanto ob,
Eodie Fierro e Rudy 'H)I"d�n derem 7-2 e 4-3 c1]

f • 1
méxico. -,

,

�Na outra ILlta no, Auclitúrl1l; Olíplco de Los

ip,\Rock' I-Tenilanc1�z, de S'ln' �uiz Po�osi, Méx!c.o, �u ,

por !Jontos de John ,Doyan, ele M',JIllI Flor:da�e'
foi a 29.a v}tórià de Hernondez em 36' lutas. Ir ..

ceiro combate, Roelolfo Gonzalez, oe Long Beao­

Jifórnia, 'coJcCOlJ !<ene Maci"s de Los Angeles, atu-
te no nono assalto., "

"'" "'
....,,"HI'II��� i,'lI""rl'" 1Iin'i(1'(lê!!'�

,

meSi11,O_�� .!:i��ta'� �!l-l.�� 8�t;.i· :'&,\:.1;'
,O 1r. Mendonça Falcã'O, !Jresieleilte da F !O

Paulista ele FUleb81,.;e ccnÍu:licOLl, com ,a

CBI'-'mando que" �1ão !le.rfni��rá �a ins,cr'ção �� S�nto 1-

meIos na f aCQ Llbert:ldores aas Amellcas.

, ,O diíigente 'ex�;ii::;Qu que além de não c r-

cem q parl.icipoç::io de elo clube.: de cada p la

!WS(C\1 do tlrll alho que o 'palmeiras recebeu 11.,0

-;cmpcti\'ão, qllanoo' disputou o lí�Lllo com o Es e,

'd.1 Arg�mtina. No entaríto, deli a ent(.\l)der, qlle�s

o cOIllDeão de cada país deve clisput3r a Taça,'á
"mudar oe opinião.
'VÁSCO EM QUARTO

,e

DORMITORIOS �

DE CASAL
E SOLTEIRO

MoveiS lI'itel�'amente tiesrnontav01S

(Cabem 01)1 qualqu�r espaço, 'inr;luslve
e'le'lador)
Primoroso ac'abamento

Assl_stêncla permanente (in�lusive com

sição de peças)

Melhor, preço e as ,melhore�; condições
Flnlssima apresentàção

',.

,Sugestões de bom gõsto pala � contôrtt:J do lar.
.

I

M
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